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l\ secretorio del Ejército ñor-
teainríciino, llega a Belgrado 

p c l ? r a d o . — E l s e c r e t a r i o de l E j é r c i t o n o r t e a i m e r i c a n o , 
Frank Pace ' ^ a t e r r i z a í l 0 en e l a e r ó d r o m o m i l i t a r p r o -
v imo a B e l g r a d o . D i j o q u e q u e r í a ver a las t r o p a s y u ­
goeslavas en p l a n de c a m p a ñ a y exp resó la e s p e r a n z a 
Ap ce lebrar una e n t r e v i s t a c o n T i t o . D i j o t a m b i é n q u e no 
' o m e t e r í a p r o p u e s t a s espec i f i cas . ' [E fe . ) 

M i é r c o l e s , ] 1 3 d e á g o s 
t e tíé 1 9 5 2 
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El director general de Turismo 
español/ en Estocolmo 

r s t o c o l m c v . — E l d i r e c t o r f e n e r a l d e T u r i s m o , d e E s p a ­
ñ a , d u q u e de L u n a , ha l l e g a d o a esta c a p i t a l , d e c u y a 
b e l l e z a ha h e c h o g r a n d e s e l o g i o s . E l d u q u e d e L u n a , 
h a b l a n d o con los p e r i o d i s t a s , exp resó la i m p o r t a n c i a 
t u r i s t i c a d e E s p a ñ a , c o n da tos y c i f r a s . ( E f e . ) . ; , 

Funerales por doña Eva Perón, 
en San Sebastián 

N o r t e a m é r i c a p r o p o n e u n a C o n ­

f e r e n c i a de D e s a r m e de l a s 

c i n c o g r a n d e s p o t e n c i a s 

En ella se decidirán las cantidades y tipos de armas 
permitidas, suprimiéndose les de destimcícnen masa 

Malik prometió estudiar !a propuesla, pejo 
renovó sus objecior es al pUn gencial 

'Su Exce lenc ia e l Jefe d e l Es tado , a c o m p a ñ a d o p o r su esposa y 
los m i n i s t r o s de su Gob ie rno^ l l e g a n a l t e m p l o d o n o s t i a r r a d o n d e 
se c e l e b r a r o n s o l e m n e s fune ra les p o r e i e t e r n o descanso d e l 

a l m a de doña Eva D u a r t e de P e r ó n 

Sede d e las Nac iones U n i d a s . 
L o , Estados U n i d o s h a n p r o ­
puesto hoy u n a c o n f e r e n c i a de 
d e s a r m a de las c i n c o g r a n d e s 
p o t e n c i a s p a r a d e c i d i r las c a n ­
t i d a d e s y t i p o s d e a r m a s p e r ­
m i t i d a s y a c o r d a r la s u p r e s i ó n 
de a r m a s de d e s t r u c c i ó n e n 
m a s a , e n t r e e l l as la b o m b a ató^-

¡ m i c a . 
E l d e l e g a d o n o r t e a m e r i c a n o , 

B e n j a m i i n C o h é n , h i z o es ta s u -
g e r e n c i a a l a C o m i s i ó n ' de 

| D e s a r m e . C o n j u n t a m e n t e con 
; G ran B r e t a ñ a y F r a n c i a , ha 

p r e s e n t a d o u n p i a n s u p l e m e n ­
t a r i o d e s t i n a d o a t e n d e r las 

^ objecuones, rusas a o t r a a n t a -

La c o s e c h a d e t r i g o se c o n s i d e r a 

l i g e r a m e n t e i n f e r i o r a l a m u y 

p a s a d o a n o 

LA DE A C E I T E ES DE VOLUMEN MEDIO, 
AUNQUE S U P E R I O R A LA QUE PODRIA 

ESPERARSE 
M a d r i d . — E l S e r v i c i o de Es­

tadís t ica de l M i n i s t e r i o l o 
A g r i c u l t u r a f a c i l i t a e l s i s fu ien 
te i n f o r m e sob re l a s i t u a c i ó n 
4f> campos v cosechas c o r r e s -

f end ien te a l m e s de i u l i o : 
Se e n c u e n t r a n en p l e n a ac 

t i v f d a d las faenas de t r i l l a y 
l i m p i a de los cerea les y l e g u ­
minosas . > • j fc l ! 

Se r a t i f i c a l a e s t i m a c i ó n so-
^ r e la ac tua l cosecha de t r i 
^ o . c o n s i d e r á n d o l a a n á l o g a o 
I b e r a m e n t e i n f e r i o r , a l a m u v 
abundan te , d e l año p a s a d o : 
se m a n t i e n e l a b u e n a i m p r e ­

s i ó n sobre l os ce rea les d t í 
p i enso y l e g u m i n o s a s de* i n ­
v i e r n o . S i n e m b a r g o , a b u n d a 
r e l a t i v a m e n t e e l g r a n o de d e ­
ficiente c a l i d a d . 

Ha m e j o r a d o e l es tado de 
las s i e m b r a s de j u d i a s . 

Es n o r m a l e l es tado v e g e t a ­
t i v o de los a r r o z a l e s , e n c o n ­
t r á n d o s e a d e l a n t a d o s en T a ­
r r a g o n a . 

En c u a n t o a !o3: g a r b a n z o s , 
las zonas m á s p r o d u c t o r a s es­
t á n d a n d o r e n d i m i e n t o s m u y 
d e s i g u a l e s , pDr causa de a t a ­
ques c r i p t o g á m i c o - . Se e s t i m a 

¡El vicepresidente del Instituto 
brasileño de Cultura Hispánico, 
condecorado con lo Encomienda 

de Alfonso X 

H acto se celebró en la Embojada españo­
la en Río de Janeiro 

R,o de Jane i ro .—Se ha ce le -b 

P^ña 
en la H m o a j a d a de t s -

de P r a t . 
i m p o n e r a l se 

Una cena de g a l a , o f r e -
^ a Por e l m a r q u é 

el fin de 

t í fntH0Cha Miranc,a» Vxcepres i -
" e del I n s t i t u t o B r a s i l e ñ o 

- / - u l t u r a H i s p á n i c a , l a Enco -

W Hade Ai lÜnS0 X 61 ^ ^ 
Panol Ida Par el G o b i e r n o es 

q - ^ f ^ o n e l e m b a j a d o r y 
^asn Ú(i la U n i v e r s i d a d d e l 
^ ros rt as i s t i endo los r f ñ ü m -
*os _ 1 l n s t i t u t o , a c a d é m i -
^n t re ? rSOna l i c i ad^ f r a s i l e n a s , 
^ n o r sS Se des ta f :aban c l 
^ P o s a an^he¿ L a i r a g o i t i y su 

* y la e s c r i t o r a Rosa l i na 
Coelho. de i ícK 
^ do , J-181303. V e l pe rso 

En Embajada. 
PtonUnr.aCt0 úe la i m p o s i c i ó n 
^ ^ i a d o r aers0nn-disc^^s el e n v 
^ocha MleSpano1 V e l señor 
con p M / a n d a ' que a g r a d e c i ó 
<istinen.Cendiclas unción ^ 

(.K: n de que le habla he-objeto 

p a l a b r a s la 

G o b i e r n o e^pa 

Expresó su a d m i r a c i ó n p o r 
España y e l o g i ó l a c o r a d e l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o y sus a u ­
x i l i a r e s , q u e h a n s a b i d o o f r e ­
cer a l m u n d o u n a d m i r a b l e 
e j e m p l o de l u c h a de v i c i o 
r i a sobre e l c o m u n i s m o y ' u n a 
asombrosa r e c o n s t r u c c i ó n na ­
c i o n a l en todos l os ó r d e n e - , 
e s p e c i a l m e n t e en e l de l a LUÍ-
t u r a . • wü- il-'i^fi | 

El r e c t o r de ' a U n i v e r s i d a d 
b r i n d ó p o r F r a n c o , ofreciendor­
se i n c o n d i c i o n a l n u n te p a r a to-
' d o s e r v i c i o q u e r e p r e s e n t e u n a 
m a y o r a p r o x m a c i ó n e n la 
a m i s t a d e n t r e E s p a ñ a y e l 
B r a s i l . 

M a ñ a n a , e l e m b a j a d o r v i s i 
t a r á o f i c i a l m e n t e e l R e c t o r a d o 
de la U n i v e r s i d a d , i n a u g u r á n ­
dose s o l e m n e m e n t e ¿n l a m i s ­
m a la E x p o s i c i ó n R a m ó n y 
C a j a l , p a t r o c i n a d a p o r e l I ns 
t l t u t o de C u l t u r a H i s p á n i c a , y 
c e l e b r á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n 
u n b a n q u e t e o f r e c i d o po r e l 
r e c t o r y p r e s i d e n t e de l I n s t i -

. t u t o , d o c t o r C a l m o n . (E fe . ) 

es ta cosecha s e n s i b l e m e n t e 
f e r i o r a la de l pasado a ñ o . 

Se r e c o l e c t a l a uva p a r a m e ­
sa. .Como c o n s e c u e n c i a de las 
l l u v i a s y d e l a u m e n t o de l a 
t e m p e r a t u r a , se h a n e x t e n d i d o 
en e l ^v iñedo l os a taques de 
" O i d i u m " y " M i l d i u m " , que se 
i n i c i a r o n a fines de l pasado 
mes ) ae j u n i o , m a l o e r á n d o s e 
en ^extensas z o n a s la t u e n a 
cosecha q u e se p r e s a g i a b a . N o 
o b s t a n t e , se m a n t i e n e la i m ­
p r e s i ó n de b u e n a cosecha . 

h n e l o l i v a r se h a d e t e n i d o 
la c a l d a d e a c e i t u n a . La t m 
p r e s i ó n a c t u a l es que hay una 
cosecha de v o l u m e n m e d i o , y , 
desde l u e g o , s u p e r i o r a lo que 
p o d r i d espe ra rse después d e a 
e x t r a o r d i n a r i a p i o d u c c i ó n de 
la a n t e r i o r c a m p a n a . 

Se- r e c o l e c t a la p a t a t a con 
buenos r e n d i m i e n t o s en gene ­
r a l -

P r o s i g u e en e l Sur d e Es­
p a ñ a e l a r r a n a u e d e la r e m o ­
lacha a z u c a r e r a , q u e p r e s e n t a 
una exce len te cosecha en toda 
España a j u z g a r p b r la ex ten ­
s i ó n y b u e n a s p e c t o v e g e t a t i ­
vo q u e m u e s t r a e n l a a c t u a l i ­
d a d . • » 

Es t a m b i é n b u e n o e l des ­
a r r o l l o de las . p l a n t a c i o n e s de 
t a b a c o . 

M a r c h a b i e n , has ta a h o r a , 
e l d e s a r r o l l o d e l a l g o d ó n . 

Son m e d i a n o s los r e n d i m i e n ­
tos q u e es tán d a n d o los f r u t a ­
l e s , n o es b u e n o e l -estado de 
s a n i d a d d e la f r u t a . L o s n a ­
r a n j a l e s se d e s e n v u e l v e n n o r ­
m a l m e n t e , p e r o se h a d e s p r e n ­
d i d o b a s t a n t e f r u t o . 

No se h a n a g o t a d o los pas-
tos t a n r á p i d a m e n t e c o m o 
o t ros años y ha m e j o r a d o la 
s i t u a c i ó n q u e a t r a v e s a b a n e n \ 
las p r o v i n c i a s d e l N o r t e . 

P r o s i g u e el a p r o v e c h a m i e n t o i 
de las a b u n d a n t e s r a s t r o j e r a s . | 

La g l o s o p e d a c o n t i n ú a en ­
t o r p e c i e n d o las faenas d e r e ­
c o l e c c i ó n en m u c h a s c o m a r c a s 
d o n d e se u t i l i z a p r i n c i p a l m e n ­
t e e l g a n a d o v a c u n o d e tra--
b a j o . ( L o g o s . ) 

Lea usted 
EL ADELANTO 

r i o r p r o p u e s a t r i p a r t i t a enca ­
m i n a d a a p o n e r t o p e a las 
fue rzas a r m a d a s . E l 2 de m a r ­
z o , las t r e s p o t e n c i a s o c c i d n -
ta.es propusicTon q u e la p o t e n ­
c ia a r m a d a fuese l i m i t a d a a 
unas cifran d e t e r m i n a d a s , so­
b r e base p r o p o r c i o n a l . ( E f e . ) 

Sede de las Nac iones U n i d a s . 
A l p r e s e n t a r su p r o p u e s t a p a ­
r a u n a c o n f e r e n c i a de desar ­
m e , e l d e l e g a d o n o r t e a m e r i c a ­
n o , C o h é n , d e c l a r ó en la C o ­
m i s i ó n cor respondí lente: 

"Se podTan hacer a r r e g l o s 
p a r a u n a c o n f e r e n c i a d e las 
c i n c o g r a n d e s p o t e n c i a s q u e 
son m i e m b r o s p e r m a n e n t e s d e l 
Conse jo de S e g u r i d a d : Estados 
U n i d o s , G ran B r e t a ñ a , F r a n c i a , 
RuS'a y C h i n a , con e l p r o p ó s i ­
t o de l o g r a r u n a c u e r d o pre>-
l i m i n a r ace rca d e : 

l .0 D i s t r i b u c i ó n d e c a t e g o ­
r ías p r i n c i p a l e s d e f u e r z a s a r ­
m a d a s q u e se c o n s i d e r a s e n n e -
c e s a r i a i y a p r o p i a d a s p a r a 
m a n t e n e r eil o r d e n en c a d a 
pa ís d e n t r o efe los t o p e s a c o r ­
d a d o s . 

2 . ° Cupos y c a n t i d a d e s de 
a r m a s q u e c o n s i d e r a r e n nece ­
sa r ias y a p r o p i a d a s p a r a las 
f u e r z a s a r m a d a s p e r m i t i d a s , 
d e n t r o de los l ími i tes n u m é r i ­
cos p r o p u e s t o s . 

3 . ° E l i m i n a d ' ó n de t o d a s 
las f u e r z a s a r m a d a s y a r m a ­
m e n t o s que t í o fuesen los e x ­
p r e s a m e n t e p e r m i t i d o s . 

U n a vez q u e Jas c i n c o p o t e n ­
cias h u b i e e n l l e g a d o a u n 
a c u e r d o p r e l i m i n a r sob re l a 
f u e r z a a r m a d a de cada u n o , 
se c e l e b r a d l a n o t r a s c o n f e r e n ­
cias r e g i o n a l e s b a j o los a u s p l -
c os d e la C o m i s i ó n de desa r ­
me de la ONU p a r a d e c i d i r t o ­
pes s i m i l a r e s p a r a las p o t e n ­
cias más p e q u e ñ a . . A l t e r m i ­
nar esta se r ie de c o n f e r e n c i a s , 

tocios los acuerdos soOrc; d e - a r ­
me se a g r u p a r í a n en u n t r a t a ­
do i n t e r n a c i o n a l . " 

A d v i r t i ó q u e p a r a l ' eva r a 
cabo la t a r e a , h a b r í a q u e e v i ­
tar t o d o d e s e q u i l i b r i o de p o ­
der d u r a n t e el p e r í o d o en q u e 
estuv iesen l l evándose a c a b o 
l a . r educc iones y p r o h i b i c i o ­
nes o e l i m i n a o ' o n e s . Una v e z 
t e r m i n a d a la t a r e a , l a e n e r g í a 
a t ó m i c a se u t i l i z a r í a s o l a m e n ­
te con fines pac í f i cos . 

E l d e l e g a d o s o v i é t i c o , M a l i k , 
p r o m e t i ó es tud ia r la p r o p u e s ­
t a , pe ro renovó sus o b j e c i o n e s 
a l p l a n g e n e r a l t r i p a r t i t o . 

" P o d e m o s d i s c u t i r — a g r e ­
g ó — las p r o p u e s t a s s e r i a s . L a 

p r o p u e s t a t r i p a r t i t a no es se­
r i a p o r q u é n o es tab lece r e d u c ­

c i ón de f u e r z a s a r m a d a s , s i n o 
que está encam inada : a r e f o r ­
z a r e l a c t u a l n i v e l de f u e r z a s 
a r m a d a s . " ( E f e . ) 

Un escocés ho escrito 
una novela sobre 

[nuestra cruzada de 
liberación 

B a r c e l o n a . —• " E s p e r o hacer 
c o m p r e n d e r a los b r i t á n i c o s 

, la h e r o i c a g e s t a d e l C a u d i l l o 
1 F r a n c o " , ha d i c h o e l n o v e l i s t a 
! c a t ó l i c o escocés, B r u c e Mar -
' sha l l - a u t o r d e " E l D a n u b i o 

R o j o " , y q u e acaba ¡de t e r m i ­
n a r " L a be l l a e s p o s a " , de a m ­
b i e n t e e s p a ñ o l d u r a n t e la c r u ^ 
zada l i b e r a d o r a . E l i t i t u ' o 
r e f i e r e a la I g l e s i a con e l s i n -
b o l i s m o e m p l e a d o e n " E l c a n ­
t a r d ^ los c a n t a r e s " . E l p r o ­
t a g o n i s t a es u n s a c e r d o t e es­
p a ñ o l é n los m e d i o s h o s t i l e s 
d e la r e v o l u c i ó n . ( L o g o s . ) 

Noguib presenta al Gobierno 
un programa de reforma 

agraria 

Con ella tierde a» elimirar les 
poderosos terratenientes 

E l p r i n c i p e M o h a m e d A b d e l M o n e i m . M a i t r e B a h i e d d i n e Ba -
r a k a t y e l c o r o n e l M o h a m e d Rachad M e h a n n a , los t res r e g e n ­
tes de la Corona e g i p c i a , se d i r i g e n a la sala de l t r o n o p a r a 

c e l e b r a r la p r i m e r a r e u n i ó n d e l Conse jo de R e g e n c i a 

Audiencia diplomo* 
tica del ministro de 
Asuntos Exteriores 
San S e b a s t i á n . — E n s u d e s ­

p a c h o d e l M i n i s t e r i o de Jo r ­

n a d a , e l m i n i s t r o de A s u n t o s 

E x t e r i o r e s r e c i b i ó e n a u d i e n ­

c ia d i p l o m á t i c a a i n u n c i o 

a p o s t ó l i c o , m o n s e ñ o r C a y e t a n o 

C l c o g n a n i ; a los e m b a j a d o r e s 

de E g i p t o » M o h a m e d Hesny 

O m a r B e y ; de Gran B r e t a ñ a , 

s i r John B a l f o u r ; de I t a l i a , 

m a r q u é s d e T a l i a n i ; de T u r ­

q u í a , s e ñ o r F a i k Z i n h l A l c d u r , 

y de l P a k i s t á n , Syed M I r a m 

M u h a m m a d S h a h . E l m i n i s t r o 

de S u i z a , señor P h i l i p p c Z u t -

t e r , y e l m i n i s t r o d e l a U n i ó n 

S u r a f r i c a n a , señor S. F . S h m i t 

q u i e n p r e s e n t ó sus nuevas c a r ­

tas c redenc ia l es d e e s t i l o . 

A s i m i s m o r e c i b i ó e l m i n i s t r o 

a l o b i s p o de E s m e r a l d a (Ecua»-

d o r ) , m o n s e ñ o r H i e r o t e o B a l -

b u e n a , y a l e s c r i t o r n o r t e a m e ­

r i c a n o A n d r c V iesen . 

- T a m b i é n d e s p a c h ó c o n los 

e m b a j a d o r e s d e E s p a ñ a en B r u ­

selas y K a r a c h i , señores c o n r 

de de Casa M i r a n d a y S a n z 

O r r i o . ( L o g o s . ) 

E l C a i r o , — H o y ha s ido p r e ­
sen tado a l Go i e r n o u n o r o -
g r a m a de R e f o r m a A g r a r i a , 
p o r él g e n e r a l Naguiu. La p r o 
pues ta d e l E j é r c i t o t . ene p o r 
o b j e t o l i q u i d a r e l s i s t e m a =ÍO 
c l a l í e u d a l de E g i p t o , m e d i a n ­
te r a d i c a l e s r e f o r m a s . 

La p r o p u e s t a l e g i s l a c i ó n e l l 
m i n a r á los pode rosos i é r r a t e " 
n l en tes , pues la p r o p i e d a d 
r ú s t i c a t e n d r á una l i m i t a c i ó n 
de 26 acres . P o d r á e l Cob ie r 
no i n c a u t a r s e de las t i e r r a s 
que pasen de ese l í m i t e y re ­
d i s t r i b u i r l a s e n t r e m i l l a r e s de 
c a m p e s i n o s , s i n t i e r r a . 

L o q u e posean m e n o s de dos 
n a l d e la Secc ión F e m e n i n a , acres n o p o d r á n v e n d e r n i n g u -

P i l a r P r i m o d e R i v e r a , ha v i - j ' 
s i t a d o t i c a m p a m e n t o n a c i ó - 1 -
n a l " S a n t a M a r í a d e l B u e n I : 

Pilar Primo de Rive­
ra visUo el campa­
mento «Santa María 

del Buen Aire» 

na p a r t e de su t i e r r a n i d i v i ­
d i r l a e n t r e los h e r e d e r o s . 

E l genera i l N a g u i b d i c e que 
el p r o g r a m a de r e f o r m a ag í a-
r i a t i e n d e a a m i n o r a r e l a b i s ­
m o e n t r e r i c o s y p o b r e s y q u e 
p a . e n g r a n d e s c a n t i d a d e s de 
c a p i t a l d e la a g r í c i í l t u r a ^ 
desenvo Ivrllm iente> i n d u s t r i a l , 

DELEGACION 
DE TRABAJO 

M a d r i d . — L a tíslegada n a c i ó - 1 

E l C a i r o . - ~ E l C o n s e j o de M i ­
n i s t r os ha e x a m i n a d o l a s i t u a ­
c i ó n e c o n ó m i c a , s e g ú n ha 
a n u n c i a d o e l p r i m e r m i n i s t r o , 
Al'v M a h e r , a l t é r m i n o d e l a 
reuní "ón. A g r e g ó q u e e l p r o ­
yec to de l i m i t a c i ó n de la p r o ­
p i e d a d i n m u e b l é está todaví a 
en e s t u d i o . ( E f e . ) 

LA F E S T I V I D A D DEL D I A 15 
DE AGOSTO 

Se r e c u e r d a q u e c o n f o r m e 
a l c a l e n d a r i o l a b o r a l ü e 
fiestas p a r a , e l a ñ o e n c u r s o , 
e l d í a í S - d e " • tes-eorr lent .es. 
L a A s u n c i ó n d e N u e s t r a Se» 
ñora* t i e n e e l c a r á c t e r d e 
f e s t i v o r e c u p e r a b l e , en c u ­
y o d í a y c o n f o r m e se estaf» 
b l e c e en d i c h o c a l e n d a r i o 
p o d r á n a b r i r las p e l u q u e ­
r ías d u r a n t e las ho ras d e l a 
m a ñ a n a , c e r r a n d o e n c o m ­
p e n s a c i ó n e n la t a r d e d e í 
lunes p r ó x i m o , d í a 18. 1 

L o q u e se hace p ú b i c o 
p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 

S a l a m a n c a , 12 d é a g o s t o 
de 1952.—El d e l e g a d o d e 
T r a b a j o , José M a r í a I v o r r a 
L o s t e . 

A i r e " , s i t u a d o en E l E s c o r i a l , 
d o n d e se e n c u e n t r a u n t u r n o 
d e m a e s t r o s y a l u m n o s d e l Ma­
g i s t e r i o . 

A c o m p a ñ a b a n a P U a r P r i m o 
d e R i v e r a , la r e g i d o r a c e n t r a l 
d e J u v e n t u d e s , en c o m p a ñ í a 
d e la c u a l y d e l Jefe d e l C a m ­
p a m e n t o a r r i a r o n las b a n d e . 
ras . c a n t á n d o s e e l írCara a l 
S o l " . 

La d e l e g a d a n a c i o n a l a s i s t i ó 
t a m b i é n a l a o f r e n d a a n t e la 
C r u z de los Ca ídos , 1 

P i l a r P r i m o de R i v e r a , p e r -
m a n e r i ó m á s de u n a h o r a e n 
e l C a m p a m e n t o c o n v e r s a n d o 
c o n ios m a n d o s d e l m i s m o , 
e m o r e n d i e n d o m á s t a r d e e l 
r e g r e s o a M a d r i d . ( Logos , ) 

Nuevos sellos ar­
gentinos 

El capitán Carlsen se 
rompe una clavícula 
cuando iba en una 

moto 

CRONICA DE NUEVA YORK 

En s e p t i e m b r e C a l i f o r n i a t o m a ' 

r á u n g r a n c o l o r h i s p á n i c o 

Se va c celebrar el origen español de este gran 
Estado norteamericono 

= = = = = Servicio especial para EL ADELANTO ============== 

K i e l ( A l e m a n i a ) . — E l c a p i ­

t á n K u r t C a r l s e n , e i f a m o s o 

hé roe d e l " F I y n g E n t e r p r i s e " , 

se h a e s t r e l l a d o con su m o t o c i ­

c l e t a y se h a ro to la c l a v í c u l a 

c u a n d o m a r c h a b a d e D i n a m a r ­

ca a R o t t e r d a m . Al i f a m o s o 

m a r i n o le ha s i d o a p l i c a d o u n 

ensey^Jdo espec ia ) , y l u e g o ha 

c o n t i n u a d o s u ' v i a j e en t r e n . 

E l c a p i t á n Car l sen es u n e m 

| t us ias ta d e la m o t o y c o n f r e -

o u e n c i a v i a j a e n su m á q u i n a , 

I c u a n d o e l b a r c o es tá f ondea ­

d o . ( E f e . ) , i 

Nuevo m o d e l o de se l los que 

r e e m p l a z a r á n d e n t r o de pocos 

d ías a los a c t u a l e s de la Re­

p ú b l i c a A r g e n t i n a . T o d a la 

s e r i e l l e v a r á e l r e t r a t o de d o ­

ñ a Eva D u a r t e de P e r ó n . 

E n ¡os Albergues de Ju ­
ventudes de la Secci&n 
Femenina, las niñas de Es­
p a ñ a aprenden a amar a 

Dios, a la Patr ia % al 
Hogar, 

A fina'es de s e p t i e m b r e t o d o e l estado de Ca-
H í o r n i a t o m a r á un g r a n co lo r fyspánico. E n és­
ta época se c e l e b r a r á e l o r i g e n e s p a ñ o l de es­
te g r a n estado n o r t e a m e r i c a n o , j u n t a m e n t e na ­
c i d o a la v i d a c o m o e s t a d o d e N o r t e a m é r i c a ha ­
ce una c e n t u r i a . P l a z o c o r t o , s i n duda a l g u n a , 
p e r o su f ic íence a ios c a l i t o r n i a n o s p a r a h a b e r 
hecho db é l una de las r e g i o n e . m á s a d e l a n t a ­
das de la t i e r r a , d o n d e la a g r i c u l t u r a se une a 
la i n d u s t r i a y a l c o m e r c i o , f o r m a n d o una r i ­
q u e z a s in i g u a l , q u e hace de C a l i o r n i a a l g o 
as i como u n o de los pocos Edenes que q u e d a n 
sob re e l G l o b o . 

E l 20 de s e p t i e m b r e se c u m p l e el a n i v e r s a r i o 
de la f u n d a c i ó n ce rca de San F r a n c i s c o de l I n s ­
t i t u t o d e Es tud ios C a l i f o r n i a n o s . Este I n s t i t u t o 
t i e n e a su c a r g o e l sondeo de l a h i s t o r i a nar 
c i o n a l . Esta h i s t o r i a , c o m o se s a b e , es ta t a n 
u n i d a a E p a ñ a q u e es una p r o l o n g a c i ó n de 

é s t a . Por eso . la m e n c i o n a d a i n s t i t u c i ó n p r o ­
y e c t a c e l e b r a r u n a se r ie de ac tos que r e n i e m o -
r e n los p iOmeros t i e m p o s de C a l i f o r n i a , c u a n d o 
os c o n q u i s t a d o r e s españoes a t r a v e s a b a n a uña 
de caba l lo l a ; vastas p r a d e r a s y los m i s i o n e r o s 
i b a n c a t e q u i z a n d o a los i n d i o s p a r a D ios . 

Los actos a l ud idos t i e n e n m u c h o de i n t e l e c ­
tual1, pues to q u e se p r o n u n c i a r a n c o n f e r e n c i a s 
y se c e l e b r a una semana d e la H- s t o r i a c a l i f o r -
n i a n a . Pe ro t a m b i é n h a b r á d i v e r s o s a c t o ] p o ­
p u l a r e s q u e r e e o r d a r á n aque l los t i e m p o s . Po r 
e j e m p l o , en San D i e g o se c e l e b r a r á el des f i le 
de las M i s i o n e s , o sea . un c o r t e j o en e l cuati es­
t a r á n r e p r e s e n t a d a s todas las nac ien tes m i s i o ­
nes d e l s i g l o XVI I I . m i s i o n e n q u e e n la a c t u a t i 

| d a d son p u j a n t e s c i u d a d e s . A s ! , Los A n g e l e s 
p r e s e n t a r á u n des f i l e con m á s de m i l i n d i v i d u o ^ ; 
1 q u e r e p r e s e n t a r a n a lo3 i n d i o s de emtonces, a 

los m i s i o n e s r o s . g u e r r e r o s y e l e m e n t o s que v i ­
v í a n en a q u e l l a c o l o n i a en a q u e l l a época t a n l e 
i a n a , y , s m e m b a r g o , t a n m o d e r n a , a l a v e z . 

L o que l l a m a r á e n o i m e m e n t e la a t e n c i ó n , so­
b r e t o d o , a ios y a n q u i s q u e a l l í v e r a n e a n , p ro ' -
cedentes de ;a costa o r i e n t a l , ^ e r á la s e m a n a d e 
los ba l ies t í p i c o s d e C a l i f o r n i a . Los p r o p í o s c a l i ­
f o r n i a n o s saben de sob ra q u e estos bai i les t i enen i 
p o c o de a u t ó c t o n o s , ya q u e s o n g e n u i n a m e n t e 
e s p a ñ o l e s . Pe ro ¡a. España le i n t e resa ! q u e los 

n a t u r a l e s d e u m * r e g i ó n c o n q u i s t a d a p o r el la i 
t o m e n p a r a 5$ lo q u e E s p a ñ a les l e g ó . ¡Qué m a ­
y o r h o n r a p a r a E s p a ñ a ! Estos b a i l e s s e r á n des ­

a r r o l l a d o s c o n e x p L c a d o n e s que d a r á n p e r i t o s 
en danzas de C a l i f o r n i a , y f o r m a r á n u n aconte^-
c i m i e n t o a r t í s t i c o de g r a n c o l o r y b e l l e z a s i n 
i g u a l . No t e n d r á n a d a d e p a r t i c u l a r q u e es te 

a c o n t e c i m i e n t o sea e l más i n t e r e s a n t e d e l a ñ a 
a r t í s t i c o en los Estados UntdOs. 

Po r p r i m e r a vez en l a h i s o r i a d e Nor teamé i -
r i c a se r e n d i r á h o m e n a j e a los h i s t o r i a d o r e s de 
los Estados Un idos q u e han r e c o n o c i d o la ascen­
d e n c i a h i s p á n i c a d e l es tado d e CaíVlfornia y d e l 
oes te n o r t e a m e r i c a n o . Se c e l e b r a r á n ses iones 
n e c r o l ó g i c a s y c o n f e r e n c i a s b i o g r á f i c a s m u y i n ­
te resan tes . Ocioso es d e c i r , q u e Jos m á s cu ida^ 
dos en esta c e l e b r a c i ó n s e r á n los g r a n d e s h i s ­
t o r i a d o r e s L u m i m i s , B a n d e l i e r y H u n g t i n t o n ^ 

q u i e n e s d e j a r o n los m e j o r e s años de s u e x i s t e n ­
c i a en e l e s t u d i o de la raíiz h i s p á n i c a de l oes­
te n o r t a m e r i c a n o . L u m m i s , p r e c l a r o e n t r e l os 

p r e c l a r o s h r s t o r i a d o r e s a m e r i c a n o s , r e c i b i r á 
además dob le h o m e n a j e , pujes é l no e r a d e l oes­
te s ino y a n q u i de Nueva Y o r k de p u r a cepa., p a ­
r a q u i e n E s p a ñ a era la m a d r e de l a m i t a d de 

su g r a n p a t r i a . Un h i d a l g o a m e r i c a n o , e n 
s u m a . . . ' 

A L B E R T C H A V E S ¡ 
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'x. '. lOCAMM 
iíavdn ahogado en el Tormes 
• A ,1a una d e la t a r d e m a r ­
c h a r o n c o n ( d i r e c c i ó n a l r i o 
T o r m e s los jóvenes S a n t i a g o 
Ca l zada S á n c h e z , d e d i e c i n u e ­
ve a ñ o s , o p e r a d o r d o c i n e . í 
e m p i c a d o en e l C i n e m a Sala-
t n a n t a , que v i ve en San B o a l . ' 
n ú m e r o 5, y José L u i s Gu t i é ­
r r e z E n r k j u e z , A l l l e g a r ce rca 
tte la f á b r i c a de h a r i n a s de ( 
" E l Su r " - e n c l a v a d a en la m a r - j 
. ^ e n d e r e c h a , e n t r e los p u e n ­
tes Nuevo y V i e j o , se d e ; p o j a ­
r o n de sus r o p a s y se l a n z a r o n 
^tl a g u a , a d v i r i é n d o l e a San­
t i a g o su a m i g o que no se m e ­
t i e r a p o r d e t e r m i n a d o s i t i o , 
p u e s e x i s t í a una ipoza m u y 
p r o f u n d a y p e l i g r o s a . Pese a 
las a d v e r t e n c i a s d e s u a m i g o , 
S a n t i a g o , n o se sabe s i a t r a í ­
d o p o r la c o r r i e n t e d e l a g u a o 
p o r su p r o p i a i n i c i a t i v a , se 
d i r i g i ó h a c i a e l l u g a r p e i i g r o -

Sin q u e p u d i e r a m a n t e n e r 
f e a Hote . p u e s t o q u e 'apenan 
s a b í a n a d a r . 

A las voces de a u x i l i o a r a d l o 
r á p i d a m e n t e su r o m p a f t e r o . ^ 
p e t o TÍO p u d o hfccef n a d a p o r - i 
q u e ya h a b í a S ido a b s o r b i d o 
p o r e l r e m o l i n o que; las ?.?u&a 
f o r m a n e n a q u e l l u g a r . 

A v i s a d o e l J u z g a d o de- gua r^ 
d t a (por la I n s p e c c i ó n de la 
G u a r d i a m u n i c i p a l y l a C o m i - j 
s a r í a d e P o l i c í a , se p e r s o n ó 
e n e l l u g a r d e l suceso, r e a l i ­
zándose las o p e r a c i o n e s d e 
b ú s q u e d a p ^ r a r e s c a t a r e l ca­
d á v e r d e l a h o g a d o , h a b ' é n d o ' o 
c o n s e g u ' d o los h e r m a n o s A n ^ 
g e l y P e d r o Sánchez y Sán­
c h e z con A n d r é s H e r r e r o M a r ­
t i n y T a r s i c l o Vicente-. 

E ' J u z g a d o n ú m e r o 1 , des­
pués d e p r a c t i c a d a s las c y o r -
t u n a s d ' M g e n c i a s , o r d e n ó e! 
l e v a n t a m i e n t o d e l c a d á v e r y 
su t r a s l a d o a í d e p ó s i t o í u d i -
c l a l 

Un robo 1 
A g u ? l i n I g l e s i a s Sánchez , 

q u e v i v e e n n u e s t r a c i u d a d , e n 
l a c a l l e de D I m a s M a d a r l a g a . 
n t í m ^ i o 3, d e n u n c i ó l á sus t rac ­
c i ó n d e u n a v a j i l l a d e l o z a d e 
s u p r o p í p d ' J d q u e t '^nía e l 
desván de l a casa, c u y a p u e r 
ta c e r r a b a c o n u n c a n d a d o , 
una d e c u y a s a n i l l a s fué' v io ­
l e n t a d a f>or e l a u t o r o a u t o r e s 
del: hc -chc | 

Atropellado por un ciclista 
Angel H e r n á n d e z d e la Igl<}-

s t a . de o c h e n t a y u n a n o s , 
v i u d o , m o z o d e c u e r d a , na tu^ 
m i d e T e j e d a y c o n d o m l c l ' i o 
en nues t ra c i u d a d . Paseo d e 
C a n á l e j a s , n ú m e r o 9. f u é a t r o -
p e l l a d o p o r u n c i c l i s t a e n e l ! 
c r u c e de l a Gran V i a c o n la 
Cuesta d e S a n c t I S p í r i t u s , t e - ' 
n l e n d o q u e ser c u r a d o en la | 
Casa tíei Soco r ro d e eros iones y , 
con tus i ones e n la c a r « , b r a z o , 
y m a n o d e r e c h o s 'V p i e r n a i z - i 
q u ' e r d a de p r o n ó s t i c o leve . j 

Eiil clcl isi ta! se l l a m a S e r a p i o ) 
i g l e s i a s L ' o r e n t e . de v e i n t i t r é s . 
a ñ o s , s o l t e r o , c e r r a j e r o , q u e 
t i e n e su d o m i c i l i o en M C o r r a - j 
H i l o de San to T o m á s , n ú m c - , 
t o 4 . 

Automóvfle* 

IfbRMACIóM 

NEGOCIADO DE R E E M P L A Z O S 

LQs so ldados l i c e n c i a d o s de l 
r e m p l a z o de 1942 q u e a c o n ­
t i n u a c i ó n se e x p r e s a n debe­
r á n p r o i e n t a r s c e n el N e g o ­
c i a d o de R e e m p l a z o s a l o b j e ­
t o d e r e c o g ? r la c a r t i l l a m i ­
l i t a r : 

L u i s A r d i ? M e r c h á n , A n g e l 
B l a n c o ' A l m e i d a , Jesús de la 
Ca l le H e r m o s a , A n g e l E s t e b a n 
M a r t i n , J u l i á n G u z m á n R o d r í ­
g u e z , M a n u e l H e r n á n d e z Her­
n á n d e z , J u a n H e r n á n d e z Vi-i 
ceñ te , M a t e o M o n t e s M a r t í n , 
E loy Ramos H e r n á n d e z y F i ­
d e l P o r t i l l a S e r r a n o . 

S a l a m a n c a , 12 d e a g o s t o de 
1952 .—El a l c a l d e , L u i s Cues ta . 

Fr§nt§ de Javenfudíes 

Julio Pérez Martín 
M E D I C O 

M A T R I Z Y PARTOS 
Consu l t a a las doce 

Cr.an V i a , 12, p r a l . T e l . 1303 
S a n a t o r i o : C l í n i c a Q u i r ú r g i c a 

V á z q u e z C o r o n a d o , 9 
C. S. n.« 26 

Delegación Provincial 
de Mutualidades 

Laborales 

E l " B o l e t í n O f i c i a l d e l Es ta ­
d o " n ú m e r o 222 , c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l r i h 9 d e l mes e n c u r ­
co , p u b l i c a i lá) o r d e n m i n i s t e ­
r i a l de l 2 de I05 c o r r i e n t e s p o r 
l a q u e se es tab lece u n t i p o 
ú n i c o de c o t i z a c i ó n p a r a e l 
M o n t e p í o d e A c t i v i d a d e s D i ­
v e r j a s . 

A p a r t i r d d d í a 1.0 de j u l i o 
d e l año a c t u a l , las E m p r e s a s 
p e r t e n e c i e n t e s a la> a c t i v i d a ­
des indus t r ia i 'es I n c l u i d a s en 
las r e g l a m e n t a c i o n e s de t r a b a ­
j o d e 'ta® i n d u s t r i a s M e t a l g r á -
f i ca y Cons t rucc ión ' , Fr/O I n ­
d u s t r i a l , E s t a b l e c i m i e n t o s sa ­
n i t a r i o s y; H o s p i t a l i z a c i ó n y 
A s i s t e n c i a , P r ó t e s i s d e n t a l y 
T i n t o r e r í a s y q u i t a m a n c h a - , 
d e b e r á n , c o t i z a r e l se is p o r 
c i e n t o de los s a l a r l o s bases 
d o a c u e r d o c o n lai o r d e n m l -
n i s t e r i a l d e 29 die d i c i e m b r e 
de 1948, y sus t r a b a j a d o r e s e l 
t res p o r c i e n t o . 

S a l a m a n c a 12 de a g o s t o de 
1952 .—El d r í e g a d o p r o v i n c i a l . 

V I S I T A A l . C A M P A M E N T O 
" B A T A L L A DE i A R A P l l . E s " , DE 

A U T O R I D A D E S DOCENTES 
E M P R E S A R I O S 

E l p r ó x i m o .d ía 14 v i s i t a r á n 
é l C a m p a m e n t o " B a t a l l a d e 
A r a p i l e s " , e s p e c i a l m e n t e i n v i ­
t ados p o r l a J e f a t u r a de l D i s -
t i i t o U n i v e r s i t a r i o , un g r u p o 
de a u t o r i d a d e s docen tes d e 
P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n ­
z a de n u e s t r a c a p i t a l , asi co ­
m o v a r i o s e m p r e s a r i o s , q u e 
p a s a r á n el d ía .-n el C * m p a -
m e n t o , c o m i e n d o con los acam 
psdos y p r e s e n c i a n d o las d i ­
versas a c t i v i d a d e s de l a v i d a 
^ m p a m e n t a l 

V IAJE A L C A M P A M E N T O DE 
LOS F A M I L I A R E S DE LOS 

ACAMPADOS 

R e c o r d a m o s a cuan tas p e r ­
sonas p u e d a i n t e r e s a r l e , que 
el p r ó x i m o d í a 15, se d e s p l a ­
z a r á a l C a m p a m e n t o " B a t a l l a 
de A r a p i l e s " , u n au toca r , con 
o b j e t o d e que los f a m i l i a r e s 
de los a c a m p a d o s puedan v i s i ­
t a r í l C a m p a m e n t o . 

El p l a z o p a r a la s o l l c i t u c 
de p l a z a s , al p r e c i o de 40 
pesetas b i l l e t e , t e r m i n a , / i n r 
p r o r r o g a b l e m e n t e h o y , d í a 13, 
a las s ie te de l a t ? r d e , s i e n d o 
««casis I m a s fas p l a z a s q u e 
q u e d a n dáspon lb les . 

La s a l i d a se h a r á al c i t a d o 
d í a 15. a las seis e n p u n t o de 
l a m a ñ a n a , d e s l e l a J e f a t u r a 
d e l F r e n t e d e ' J u v e n t u d e s (Ge­
n e r a l í s i m o F r a n c o , 27 ) . 

l o s e x c u r s i o n i s t a s p o d r á n 
o í r m i s a a la l l e g a d a a l Cam 
p a m o n t o . 

Pagos de Hacienda 

E n la DeposT-aría. de esta De-
lega.c ión d e H a c i e n d a se h a l l a n 
caJ c o b r o los l i b r a m i e n t o s ex ­
p e d i d o s a f a v o r de los s i g u i e n ­
tes p e r c e p t o r e s : 

L u i s L o z a n o , A b d ó n A l o n s o , 
A t a ñ a lo R o d r í g u e z , M a r i a n o 
M a r ^ i e z , M a n u e l J e r ó n i m o 
B a r r o s o y o t r o , M a r í a Sánchez 
V i c e n t e V e r d e j o , I g n a c i o C a r -
c í a , A n g e l G u a z a , O u i n t í n 
Cues ta , A n d r é s G a r c í a , Lu"-s 
P o s a d a , N i c o l á s R o d r i g u e / . 
A n ^ e l B a i l ó n , R o s a r i o G o n z á ­
l e z , P a c u a l N i e t o , M a r í a Ban­
q u e r o , J u a n José S á n c h e z , 
A g u s t i n a S á n c h e z , E s p e r a n z a 
E s t e b a n y C a r m e n Sel lés. 

W pío i p 
N t o n e r o p r e m i a d o c o n 50 

pese tas e n e l C u p ó n P r o 
C i e g o s p a r a S a l a m a n c a , 
Z a m o r a i A v i l a . Cáceres y 
S e g o v i a , c o r r e s p o n d i e n t e a l 
s o r t e o c e l e b r a d o e l d í a 

12 de a g o s t o : ( 

P r e m i a d o s c o n 5 pese tas , 
todos los t e r m i n a d o s en 70 

EL MILAGRO DE 
SANJOSE 

L a d r i l l o a l a d r i l l o 

POR QUE NO E M P I E Z A N LAS 

OBRAS 

T o d o s d e s c a m o ^ ve r ya e m ­
p e z a d a s las o b r a s y n o son 
p o t o 4 los Que nos p r e g u n t a n : 
¿Cuándp e m p i e z a n ustedes? 
Y r e s p o n d e m o s a s i : Cuando 
t e n g a m o o m e d i o m i l l ó n . 

La r a z ó n es s e n c i l l a . E m p e -
¿ a t hoy p a r a p a r a r m a ñ a n a 
n o e<s s o l u c i ó n . Hay q u e c o n ­
t a r c o n a l g u n a r e s e r v a , h a y 
q u e t e n e r g a s o l i n a s i q u i e r a 
p a r a v a r i o s k i l ó m e t r o s . 

P e r o d i r á a l g u n o : Sí la 
o b r a h a de c o s t a r t r e s m i l l o ­
nes y m e d i o , ¿qué v a n a ha­
c e r c o n m s d i o m i l l ó n ? Pues 
m u c h a s cosas . 

P r i m e r a , p o n e r en m a r c h a 
l as o b r a s y d e m o s t r a r a la 
g e n t e c o n hechos que esto va 
en s e r i o , c o n lo c u a l no se r ía 
d i f í c i l que a n t e s d ^ q u e S2 
acabase e l m e d i o m i l l ó n p r i ­
m e r o a p a r e c i e s e o t r o m e d i o 
m i l l ó n . 

S e g u n d a , t e r m i n a r un?, par ­
l e riel e d i f i c i o an tes de qu? 
e m p i e c e n las a g u a s p a m po­
d e r l a i n a u g u r a r e l d í a de San 
José . 

¿No h a b r á c o n estas ven ta ­
j a s q u i e n d é e l m e d i o m i l l ó n ? 

Imisién de Cidulai 
de Crédito LOCQI por 
vclor de mil millones 

de pesetas 
TFKÍ f iRAN l l . CARACT Í ft i d 
FONDOS P U B L I C O S Y SERAN 
A M O R T I Z A D A S EN EL P L A Z O 

MAXIMO ! )E C I N C U E N T A 
ANOS ) 

Fl '«Bo le t ín O f i c ia l d e l Esta­
do/* p u b l i c ó a y e r u n a oírden 
d e l ^ m i n i s t e r i o d e Hac ienda 
p o r la q u e se a p r u e b a n las 
c o n d i c i o n e s d e la e m i s i ó n dG 
Cédu las d e C r é d i t o L o c a l , au­
t o r i z a d a p o r d e c r e t o d e I I da 
j u l i o de 1952. Se o m i t i r á n m i l 
n i 11 lenes de pesetas n o m i n a l e s 
en Cédu las de C r é d i t o L o c a ! 
con lotes o p r e m i o s . . T e n d r á n 
u n v a l o r de m i l pesetas n o m l 
na les c a d a u n a ; d e v e n g a r á n 
u n i n t e rés d e l 4 p o r 100 a n u a l , 
l i b r e d e i m p u e s t o s , y sa -án 
a m c r t i z a b l e s e n e l p l a z o m á x i ­
m o d e c i n c u e n t a a ñ o s , m e ­
d i a n t e sor teos a n u a l e s a la p a r , 
a d e m á s Idje los semes t ra les c o n 
p r e m i o s o lo tos . Los so r teos se 
c e l e b r a r á n en los meses do j u 
n í o y d i c i e m b r e d e cada a ñ o . 
En el d e j u n i o se a m n r t i z a r á 
un c é d u l a ' p o r 100.000 peso-

tas, y í 2 8 p e r dos m i l cada u n a , 
y en el de d i c i e m b r e , u n a p o r 
250.000 y 27 p o r dos m i l pese­
ta-' cada u n a . L a e m i s i ó n es­
ta rá d i s t r i b u i d a e n d i e z seríes 
seña ladas c o n las l e t r a s A , B, 
C P E, F, G. H, I . L cons tan ­
do cada u n a d e 100.000 t í t u l o s , 
ron. n u m e r a c i ó n c o r r e l a t i v a 
desdó o l l a l 100.000. Se cons i ­
d e r a r á n en v i g o r desde e l d í a 
p r i m e r o de j u l i o d v 1952. l a s 

1 cédu las t e r d r á n e l c a r á c t e r do 
1 Fondos \ P ú b l i c o s , y p o d r á n 

c o n s t i t u i r s e c o n el las fianzas 
, y d e p ó s i t o s . 

Peregrinoción a lo 
Peño de Fronda 

La J u n t a N a c i o n a l ^Españo la 
de P e r e g r i n a c i o n e s c o m u n i c a 
que a finales d e l p r ó x i m o 
mes d e , s e p t i e m b r e o r g a n i z a 
u n a p e r e g r i n a c i ó n a L i s i e u x , 
P a r í s y Lou rdes . 

Los c a t ó l i c o s i n t e r e s a d o s e n 
f o m i a r p a r t e en e l i a pueden 
p e d i r i n f o r m e s e n la Of i c ina 
ae l a J u n t a , A v e n i d Í de José 
A n t o n i o , 34. T e l é f o n o 21 3-3-90. 

Las i n s c r i p c i o n e s se c e r r a ­
r á n d e f i n i t i v a m e n t e el d ía 10 
de s e p t i e m b r e . 

DR. V. P E D R A Z 
M E D I C O ODONTOLOGO 

S u s p e n d e su c o n s u l t a haóta 
1.5 de s e p t i e m b r e 

• " / i m m 

E l t u r n o X I I I , que t i e n e p o r 

t i t u l a r a S a n Ju?n B o s c o , ce -

ieb íLTá su v i g i l i a m e n s u a l r-n 

la n o c h e d e l d ía de h o y . 

L a v i g i l i a d a r á c o m i e n z o a 

las once de la n o c h e . 

O r g a n i z a d a p o r los P P : D o ­
m i n i c o s , t e n d r á l u g a r e l p r ó ­
x i m o d í a 1 5 ^ una p e r e g r i n a ­
c i ó n a l a P^ña de F r a n c i a , y 
se a s i s t i r á en e l p u e b l o de l a 
A l b o r e a , a l t r a d i c i o n a l O f e r t o ­
r i o , s a l i e n d o a las seis en p u n 
to de la m a ñ a n a de la P l a z a 
de San to D o m i n g o . 

El p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 17, 
• se c e l e b r a r á o t r a p e r e g r i n a -
1 d ó n . 

Los 4)11 lotes p a r a a m b a s pe -
j rr-g í l nac iones se pufcícTT r e t i ­

r a r e n l o * s i t i o s de r .os íum-

El Dr. NUÑEZ 
Pro feso r de C i r u g í a de la F'í 

c u i t a d . R e a n u d a su consu \ i 

e l d í a US 

IHDIISIRillL, \ . I . 
C A S A C E N T R A L : 

Avenida General Franco, 17 - Teléfono 4515 A p a r t a d o 9 0 - V A L U D O L I D 

Sacarsalt Avenida José Antonio, núm. 9. L E O N 

Maquinaria: Tornos - Frcsaácns - Taladros - Sierras ¿e cinta - Planeadoras - Escopleadoras 
Motores, etc. Suministros industriales; Correas-Amiantos-Aero&cafos-Metales antifricción 

Cojinetes a bolas - Compresores - Bombas, etc. Herramienta: Terrajas - Escariadores 
Limas - Ventiladores - Fraguas - Brocas - . Barrenas - Formones, etcétera 

SUCURSAL: PLAZA DE ESPAÑA, N U M E R O 1 0 . S A L A M A N C A 

D e C i u d a d R o d r i g o 

VENDO P l y m c u i h 16 HP , i m ­
p e c a b l e . I n f o r m a r á n : NValdc-
g a m a s , 4 , P l a s e n c l a . 1-1 

Compras 
COMPRO c a m i o n e t a 2.000 

k i l o g r a m o s , r u e d a s s n c i l l a , 
m a r c a c o r r i e n t e , S e b a s t i á n 
d e l R í o . M a s u s c o . ' 2-1 

Demandad 
SE N E C E S I T A N o f i c i a l es a jusr 

t adore> d e p r i m e r a y s e g u n d a . 
D i r i g i r s e a G a r a j e ARGOS, 7 a-
m r ^ , ; 3 6 . 3-2 
r— 

D E P E N D I E N T E S j ó v e n e s pa 
r a m o s t r a d o r , c í m p l i d o el ser ­
v i c i o m i l i t a r , c o n deseos de 
p o r v e n i r , e s p e c i a l i z a d o s en 
t e j i d o s g é n e r o s de p u n t o o 
c o n f e c c i o n e s de s e ñ e r a y n i ñ o , 
JFscr lb í r , só lo p r o f e s i o n a l e s , 
d a n d o a conoce r an teceden tes 
a " A l m a c e n e s P r o g r e s o " , P í a 
z a T i r s o M o l i n a , 15, M a d r i d , 
A b s o l u t a r e s e r v a . 

N E C E S I T O soc io a c t i v o , l i g e ­
r a a p o r t a c i ó n , i n d u s t r i a p r i -
m p r a n e c e s i d a d , p r o d u c t i v a y 
b o n i t a . P u b l i c i d a d A r e n a s . 
Concejo, 5. M 

A ^ HASTA 20 PALABRAS. 10 PTAS. POR ¡NSERCiON - CADA PALABRA MAS. 0,50 PTAS. 

SE NECESITAN o f i c ia les e n ] 
S a s t r e r í a Paco A n d r é s . San 
P a b l o , n ú m e r o 9 . ' 3-1 

Fincas 
E L SERRANO. Vende finca, 

l i b r e , 175 h e c t á r e a s , t i e r r a 
p r i m e r a , p r ó x i m a S a l a m a n c a 
ca;. i t o d o l a b o r , m o n t e e n c i ­
na , p a s t o s , e d i f i c i o s , I.&00.0OQ 
pese tas . O t r a 11 k i l ó m e t r o s 
S a l a m a n c a , 225 h e c t á r e a s t i e ­
r r a p r i m e r a , pas tos , e d i f i c i o ^ 
l i b r e s , 2.O30.000 pese tas . R o ­
sa, I . I - l 

Maquinaria 
SE VENDE m á q u i n a hacer 

m e d ' a , m o d e l o i San ta Susana , ¡ 
n ú m e r o 8 , s e m ¡ n u e v a . M a x i - 1 
m i a ñ o B u s t i l l o , G a l l e g o , de 
A r g a ñ á n , 2-2 

VENDO m á q u i n a de sacar 
b r i l l o p i s o , e l é c t r i c a . B u ? n 
e s t a d o . T a l l e r e s B e n g a r . Ro ­
d r í g u e z E a b r é s , I I . T e l é f o n o 
2018. _m ( . V 1-1 

SE V E N D E u n a m á q u i n a es-1 
c r i b i r , a n t i g u a , b u e n uso , y 
l i b r o s a n t i g u o s y de D e r e c h o 
e n c u a d - : r n a d o s a p a r t i c u l a r e s . | 
I n f o r m e s , P u b l i c i d a d A r e n a s . 

1-1 

D I S P O N E M O S t r i l l a d o r a s ú l ­
t i m o s m o d e l o s " A j u r i a " . P r o ­
d u c c i ó n d i a r i a t r i l l a , 300 f a ­
n e g a s . Hacemos c o n t r a t o s 
2 0 . 0 0 0 f a n e g a s . D i r í j a r s e 
n u e s t r o a p o d e r a d o A g e n c i a 
C r e d o s . G e n e r a l í s i m o F r a n ­
c o , 5 5 , I - l 

Ganadería 
VENDO n o v i l l a abocada a 

p a r i r , p r i m e r p a r t o . V e r l a y 
t r a t a r , S a n t a M a r t a d e l T e r ­
m e s , H u e r t a d e l Hoyo , E l Ex­
t r e m e ñ o , 2-2 

MOTOCICLETAS " A R D I L L A " , 
f o r m i d a b l e s . M o t o r e s p a r a b i ­
c i c l e tas R A T O N . E s t u p e n d o s . 
E n t r e g a i n m e d i a t a . B u e n o s 
p r e c i o s , g a r a n t í a a b s o l u t a . 
Ven tas , r e p a r a c i o n e s . G e r a r d o 
M i ñ a m b r e s . Z a m o r a , 4 6 . 

MOTOCICLETA " L u b e " 125 
c e n t í m e t r o s c ú b i c o s , secn inue-
v a . m a t r i c u l a d a , v e n d o . Lo 
z a n o . José A n t o n i o . 4 1 . l - l 

| SE A R R I E N D A N pas tos p a r a 
e l n ú m e r o de 200 cabezas de 
g a n a d o l a n a r , j u n t a m e n t e c o n 
l as de l d u e ñ o , y desde estas 

1 fechas hasta ú l t i m o de o c t u ­
b r e . Pa ra t r a t a r , d o n i s i d e r o 
G a r c í a Fuen tes , e n su finca d e 
A l d e a v i e j a , B o a d i l l a . 2-2 

Motocicletas 
MOTOCICLETAS " I r e s a " 65 

c e n t í m e t r o s c ú b i c o s . E n t r e g a 
e n e l a r t o . L o z a n o . José A n ­
t o n i o , 4 1 . T e l é f o n o 11S7. 1-1 

Ofertai 
T R A N S P O R T E S Daniel Gar ­

c í a , t e l é f o n o 4131, S a l a m a n c a . 

Pastos 
PASTOS.—Se a r r i e n d a n p a r a 

c v e j a s o vacas , e n T e j a d i l l o , 
t e r m i n o de San M u ñ o z , has ta 
í^-n M i g u e l , c o n a b u n d a n t e 
h i e r b a . Pa ra t r a t a r , c o n d o n 
Sohagún C u r t o , e n S a l a m a n c a , 
CHlle d e l T r a b a j o , n ú m e r o 
T e l é f o n o 3866. - ft-6 

Pérdidas 
P E R D I D A p u l s e r a o r o , de es­

labones , en t r a y e c t o S a ic-
^as, ca l le Z a m o r a a P r i o r . I n ­
f o r m e s , G l o r i a F e r n á n d e z . G r u ­
po M a r i a n o R o d r í g u e z , ^ ' d o n ­
de g r a t i f i c a r á n . 2-2 

Varios 
' P U B L I C I D A D R. E. I . , A g e n ­
c i a de L e d e s m a , e n la i m p o ­
s i b i l i d a d de c o n t e n t a r p e r s o ­
n a l m e n t e ?. las n u m e r o s a s so^ 
l i c i t u d e s p a r a e n c a r g a d o m o n ­
t a r a z , a g r a d e c e las m i s m a s , 
q u e t r a s l a d a a l p r o p i e t a r i o 
i n t e r e s a d o , q u i e n se p o n d r á 
a! h a b l a c o n los s o l i c i t a n t e s 
m á s i d ó n e o s . l - l 

A S A M B L E A D 1 O C ESANA DE 

1AS JOVENES DE ACCU'v) CA­

TOLICA. — A S I S T I R \ . J M \ í 

DE M I L ASOCIADAS 

T e n e m o s e n t e n d i d o que en 
l a ú l t i m a decena d e l p r ó x i m o 
s e p t i e m b r e , se c e l e b r a r á u n a 
a s a m b l e a d iocesana de las j ó ­
venes de A. C a t ó l i c a en es­
t a c i u d a d , a l a -que a s i s t i r á n 
m u y c e r c a " d e dos m i l a s o c i a ­
das de todps los p u e b l o s t le la 
d i óces i s . 

D i c h a a s a m b l e a , que d u r a n 
t res d ías , t e n d r á c o m o fcase 
o r i e n t a r a las j ó v e n e s en su 
i m p o r t a n t e m i s i ó n . 

A d e m á s se c e l e b r a r á n d i v e r ­
sos ac tos , v a r i o s <le los cua les 
cc rán p r e s i d i d o s p n r el p r e l a ­
d o de la d i ó c e s i s , d o c t o r E n c i -
so Vían?». 

NOTAS D I V T R S A Í 
M a r c h ó p a r a C e r c e d i l l a , d o o 

de, pasa rá e l v e r a n o , la d i s t i n ­
g u i d a s e ñ o r i t a MantWi ta " r 
ve lasen. 

— D e v e r a n e a r e n NáV&Sfrías 
l a r e s p e t a b l e s e ñ o r a de l n o t a -
r i o d o n D o m i n g o G ó m e z A n o 
y o , y »*u p r e c i o s a h i l a . 

— P a r a San, S e b a s t i á n , d o n a 
J u l i a A l v a r e z de San E z e q u i e i 
y su e n c a n t a d o r a h i j a l u í i t a . 

— P a r a B í L a o , d o ñ a N ieves 
T o v a r y su b e l l í s i m a h i j a N i t y 
v i t a s y doña, M a r t i n a Escud3-
r o de Seistíedos y su h i j o . 

— E n c u é n t r a s e e n f e r m a d o ñ n 
J u l i a n a Garc ía Losada de Pé 
TCL y d o n a M a n u e l a Lüpf ,z 
P ras . . 1 3 ' 

— C o n t i n ú a m c . ' o i a n a o , l a 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a C o n c h i t a 
F o n t á n C u a d r a d o . 

M a r c h ó p a r a P e d r e ñ a , c o n 
el f i n de p r a c t i c a r e j e r c i c i o s 
e s p i r i t u a l e s , e l b e n e f i c i a d o y 
m a y o r d o m o del S e m i n a n o , 
d o n E u g e n i o H e r n a n d o . 

— E l d e m i n g o p a s a i o al des 
ecnt íer ce l t r e n c o r r e o Je a 
m a ñ a n a , s u f r i ó u n a taque de 
e n a j e n a c i ó n i m e n t a l , el e m ­
p i c a d o f e r r o v i a r i o que presea 
s e r v i c i o e n S a l s m a n c a , \ n a s 
tas lo Ga l l ego M a r t í n , s i endo 
c o n d u c i d o ^ a l h o s p i t a l y t r a s ­
l a d a d o f l m i s m o d ía e-n e ! 
t r e n de l a t a r d e , a ' l a c a p i t a l 
de la p r o v i n c i a . 

— L l e g ó de Z a m o r a , e l m é d i ­
co d o n C r i s t ó b a l San Dámaso 
y f a m i l i a . 

— D e S a l a m a n c a , el o f i c i a l 
de P r i s i o n e s , d o n M i g u e l S e n -
d í n , su seño ra e h i j o s . 

— D e S a n í o ñ í j , d o n A v c l ' n o 
B r a v o y f a m i l i a . 

— E l j o v e n m ¿ d i c o d o n José 
P e r o t c , nues t r o p a i s a n o , h a i -
d o n o m b r a d o t i t u l a r d ^ Sahe-
Heos e l Ch ico . 

— D e S a l a m a n c a , e l p r e s t i ­
g i o s o m é d i c o p u e r i c u l t o r y 
p r o f e s o r d e d i c h a F a c u i t r d , 
d o c t o r d o n E r n e s t o Sánchez 
V i l l a r e s . 

— H a m a r c h a d o p a r a S a n t a n 
d e r , d o n d e p a s a r á una t e m p o ­
r a d a , l a d i s t i n g u i d a y g e n t i l 

s e ñ o r i t a C o n c h i t a G ó m e z , h i ­
j a de l n o t a r i o d o n D o m i n g o 
G ó m e z A r r o y o . 

— P a s a u n a t e m p o r a d a t n 
és ta , e l c o m a n d a n t e de i n f a f f -
t e r í á , j uez de bausas de Sa la -

GRAN R A Z A R La V a j i l l a , 
o f r e c e , a su d i s t i n g u i d a c l i e n ­
t e l a , p o r cada 25 pesetas ÜB 
c o m p r a u n r e g a l o , y a cada 
c o m p r a d o r de la B o n g u e r a se 
le r e g a l a e l H o n g o Japonés . 
P o r t a l e s de San A n t o n i o , n ú ­
m e r o 16. 

EXCURSION al l a g o de Sa-
n a b r i a . P l a z a s l i m i t a d a s . S a l i ­
d a e l d í a 15. I n f o r m e s y r e ­
servas de p l a z a s . E s t a c i ó n de 
S e r v i c i o Ñ u ñ o . T e l é f o n o , 1416. 

1-1 

Ventas 
LANAS p a r a l a b o r e s , p r e c n s 

d e v e r d a d e r a g a n g a . M a d e j a s 
;de 6,40 r e b a j a d a s a 4 ,90 ; de 
13,50 r e b a j a d a s a 10,90; s ó l o 
unos d i a s . E l "Clobo, Q u i n t a n a , 
3. R a m ó n , c o n c e j o , 12. 

OKOUME pane les dos p o r 
u n o t r e s , c u a t r o , c i n c o m i l í ­
m e t r o s , r e c i e n t e m e n t e l l e g a ­
d o s , p r e c i o r e b a j a d o . E x i s ­
t e n c i a s de n o g a l , c a s t a ñ o . 
Casa " T A C H A O E M A " . S e r r a n o s , 
4 1 . S a l a m a n c a . 3 - i 

m a n c a , d o n Caye tano J i m é n e z 
S á n c h e z , su seño ra e h i j o s . 

— E n c u é n t r a s e r e s t a b l e c i d a 
la p rec i osa s e ñ o r i t a I s a b e l i i a 
J a v i e r S á n c h e z . 

— P a s ó unos d ías en és ta , 11 
c o m a n d a n t e de i n f a n t e r í a , d o n 
D o m i n g o Pc ro te . 

— L l e g ó de M a d r i d , e l co ­
m a n d a n t e de a v i a c i ó n , clon E n ­
r i q u e A p a r i c i o R o d r í g u e z . 

— D o E l E s c o r i a l , e l c a p i t á n 
de I n f a n t c f í a d o n V í c t o r B l a n ­
co , seño ra e h i j o , 

— D e S a l a m a n c a , c o m p l e t a ­
m e n t e r e s t a b l e c i d a de la o p e ­
r a c i ó n que le f u é p r a c t i c a d a , 
la be l la . s e ñ o r i t a M a i u j a Co-
r r a l Sánchez , h i i a de l m e c á -
n i ( i señor C o r r a l . 

— M a r c h ó p a r a L e d e s m a , 
d o n d e p a s a r á unos d as, e l co ­
r o n e l fie I n f a n t e r í a d o n E n r i -
q u d Pata u i j y señora , 

-—Sal ló p a r a S a n t a n d e r , de 
vCjánCo, el p r a c t i c a n t e de !a 
n r n M i r e n c I n d o n F r a n c i s c o 
M a n z a n o . 

- R i .g resó de M a d r i d , d o n d e 
l i a pas" d o la"? y a r a c i o n e s , fe l 
c e m i í í n c j e f e de P e L c í a g u -
bernat lva, d o n A n d i é s . S á n ­
c h e z R r q u e j o . 

— Fl sábado, al m e d i o d í a , 
l l e g ó u n a u t o c a r con e x c u r -
s id j i í s tas p o r t u g u e s e s , r u y á 
p g r u p t c i ó n la c o n s t i t u í a n la 
Soc iedad d e n o m i n a d a Los B o ­
h e m i o s de O p o r t o . 

—Recrresó de S a l a m a n c a , el 
c o m e r c i a n t e d o n J u l i o S á n ­
chez R o d r í g u e z . 

— P a s ó u n o s - d i qs en és<a( el 
c a p i t á n de la G u a r d i a c i v i l de 
S a l a m a n c a , d o n A n a s t a s ' o 
P r a v o ' y f a m ' I i a . 

— L l e g ó de M a d r i d , d o n I g ­
n a c i o C id Esté.vez, nues t r o 
p a i s a n o . 

S. VEGAS A R R A N Z 

De Vitigodlno 

M 

REGISTRO CIVIL 
D u r a n t e l as ú l t i m a s v c í n t l 

c u a t r o h o r a s so h a n h e c h o en 
el R e g i s t r o c i v i l l as i n s c r i p ­
c i o n e s s i g u i e n t e s ; 

N A C I M I E N T O S 
J o a q u í n P e l i s c o . H c r n á n d o í , 

Cosme A n t o n h A l b e r t o Sa lo , 
m ó S á n c h e z , M i g u e l A n g e l 
Sánchez M a r t í n , A g u s t í n Pc> 

' d r o M a i i l o M a r t i n , M a r í a B Í -
g e ñ a Lu i sa Sauz Sáez , Juan 
M a n u e l Gomece l lo San tos , To ­
m á s A p a r i c i o Po lo , A n t o n i o 
F e r n á n d e z • P é r e z de L a r ? . 
M a r í a E s p e r a n z a B a r b a Ga i -
c ía , M i g u e l A n g e l l l t r n á n f i - ^ 
G o n z á l e z , A n t o n i a Dots J i m é ­
nez y R i c a r d o L o r e n z o Nie to 
A r i a s . 

DEFUNCIONES 

M a r í a A n d r e a Ramos Ra­
m o s , d e t res a ñ o s ; G r e g o r i u 
Garc ía M a r c o s , d e c u a r e n t a v 
c i n c o a ñ o s ; Juan I g n a c i o Sán­
chez H e r n á n d e z , de doce d ías , 
Juan A n t o n i o P r i e t o Fuentes , 
de c i n c u e n t a y c i n c o años . 

Juventud Femenino 
de Acción Católica 

SE VENDEN f rascos c r i s t a l , 
g a r r a f a s , m e z c l a d o r a , m o s t r a ­
d o r f r u t e r í a . R a z ó n , Rec to r 
E s p e r a b é , 18. P o r t e r í a . l - l 

M a ñ a n a , d ía 14, v í spe ra do 
la A s u n c i ó n , a Inü ocho y nv.v 
d i a de l a t a r d e , y en l a capí-. 
Ua de ¡ la Casa D iocesana do 
E j e r c i c i o s , se ce le . - ra ra la v : . 
g i l i a a n u n c i a d a en e l p l a n $> 
v e r a n o , c o m o p r e p a r a c i ó n a 
m e n c i o n a d a f e s t i v i d a d de la 
S a n t í s i m a V i r g e n . ' » 

Será d i r i g i d o p o r d o n Anto ­
n i o N a v a r r o , d i r e c t o r e s p i n -
t e a l de l A s p í r a n t r c o . 

JOSE PALOMERO 
MEDICO DENTISTA 

/osé Antonio, 3. Teléfono 2515 
Cj S. M 18< 

EL CLUB "JUMILL4KJAÉ 
BRA CON EL V U ^ ' C E I Í 

su I N 1 7 G M 
^ Pasado dom¡ng0 

o 5 c a , . e n ia misma V ' 4 ' O . 
que la i n t e l i g e n t e > 
ce lonesa ac lama f r e L ^ 
t e : p r i m e r o , en ci 
p l a z a , y cte3puéS) DCr 0 C - ^ 
Hes. a nues t ro ^a¡San3 ^ 
m i d a b l e c h a r r ¿ COnv .̂f K 
h o y en m a t a d o r de t . 1 ™ Vi 
soc ios de l Club, Taur I0'" ^ 
m i l l a n o " de esta v i l la X 
l a c l a r o n en var ios t r ^ 
l í n e a a la nnca que e l " d5 
de P o z o s de H ino jo p o ! ^ ' 
p r e s t i g i o s o g a n a d e r o clon'-,'1 
n u e l F r a n c i s c o CTrzón Á 
c e l e b r a r o n una Juc'dV 1°^ 
c a m p e r a , en l a quo se - M 
r o n v a r i a s bravas bect^ 
q u e f u e r o n toreadas D0I.^^^ 
" l u m i l l a n í s t a s " , con arte y i 
t u r a , p r i n c i p a l m e n t e t i * 
i l o n o r a t o . 

A l a t e r m i n a c i ó n del fes 
j o t a u r i n o , ce leb.óse una 
p u l a r m e r i e n d a , donde re 
l a m á s t r a n c a y cordia l 
r a d e r í a , b r i n d á n d o s e para 
>os c o n t i n - i o s y rp=;onantPs 
t r i u n f o s de " J u m i l l a n o " sl̂ an 
c r a u m e n t o . 

U n o de los concur ren^ . ! i 
p r o v i s ó ( a u n o u c s:n srr DO 
t a ) , d s i g u i e n t e cantnr, QV 
a r r a n c ó una formidable ov* 
c i ó n t , , ¡i | 

N u e s t r a V i r g e n del Gocorro, 
o r g u l l o s a de que un charro 
se rá e l a m o de los luetias. 
s i n t i é n d o s e " j u m i l l a n i s t a " 
l e p o t e j a desde e l cielo. 

U n a b a n d a de música fime. 
n l z ó e l fes te jo , i n t e r i j r eunü 
los m á s p o p u l a r e s pasdcalui 
t o r e r o s , y a la termlnac.pi» 
de l m i s m o , e j e c u t ó vario* hai. 
íes, q u e la j u v e n t u d , para ce. 
« l a r a l e g r e m e t n c tan l u i d a 
s i m p á t i c a f ies ta . aDroví1:^-

E n la v i s p e r a fio! cli¿¿o 
c e l e b r ó s e e n cri Santuado 
N u e s t r a Seño ra de l S-o.r 
c o m o p r i m e r acto V.KJÜIÍÜ 
de . C l u b <Mumi I lanr / , . un}» i 
sa s o l e m n e , qm se víft cr,n 
r r l d í s i m a . 

P a r a e l jueves, d ía N , vi 
l i a de l a s f e r i a s los l ^ H ' 
n l s t a s " v i t i g u d i n e n s e s . P' 
r a o u n a fan tás t i ca > c 
s t r b e n a , 

Se les i n v i t a a todos. 
•t ¿ti t i ; MATIA 

Herido cuando trabajaba eij 
una mina / 

A y e r t a r d e i ng resó^ en e l 
P r s p i t a l p o r v i n c i a l . Pedro Pe-* 
ña M a í l l o , de t ; c i n t a años, caí 
sado , m i n e r o , na tu ra l de m 
r t o d a d e l Castañar , y con 
ir i c i l i o en e l m i s m o Pueí 
P r e s e n t a b a f r a c t u r a de tiD 
p u o n é de rechos , p^r su 
c i ó m e d i o , de pronóst ico 
nos g r a v e . 

Se p r o d u j o la les ión , 
m a n i f e s t ó el her ido , cua ^ 
f a b a j a b a en el pueblo ac 
r e s i d e n c i a , en una mina P 
p i e d a d de Jesús thamsaIí 
P r i e t o , que res ide en , 
n .anca . \ ! * l í t * 11 

lie desembarcado y p(>n^oViil9> 
venta un nuevo v?^ón dc ^ p e -
recién paridas, pasada la ^ $ 
da traídas de ¡as n"l0n' irataf. 
Santander. Para verlas ^ 
con José Mana So^o- CaI ^bW' 
Zamora. 16. Se admiten 

Pan i m W m i M M j 
temo* ideado un modernísimo ADMINICULO H E t N l S * 1 * ^ ^ y 
c l»I mecanismo de adaptación de g r a n resistencia, ^atjaJ^ 
durac ión que permi te rea l izar con g r a n comodidad lostó<j0 tfif 
del campo conteniendo períeBtament* las hernias * peí-
mentó , incluso e fec tuand* lm» iDay«r«a ututtzo** (C*0 
t ra l Sanitaria 12.462.) 

Av i so—Vis i t a en Salamanca, sábado, día 16, de lU'úfnf¡:3 9' 
consui ior io doctor Santiago M i ra t , calle Caldereros, 
S^gán su prescr ipc ión . 

HERNISAN f ^ í ¡ S S > 



El Adelanto 

. ÍRESENTACIOSI HE JU; 

J | ( GADORE6 

Fuente?, Hoyes, No r . - f ^ 
1 ¿Z* MázQuez, V a l v o r d c , Pa 

lglcsias y V e l a f c o , hiciera 
c0 su p r c s c n i a c l ó n nf.^t ti 

T c l Club. 

! LLECA LOSADA 

^ cfl el tren de M a d r i d l l e g ó 
. entrenador de l a U. D. Sa-
L a n c a , ; ^ . s e g u i d a m e n t e 
I p U m e n t ó a los c . i .ect .vos 

fué presentado a los j u g a 
Jores allí p resentes . 

• CARA NUEVA 
Con [.osada , l l egó C r c g o i i o 

r . r r ido , " G o y i t o " , de l Nava l do 
Bcinosa. i n t e r i o r , q u e e n t r ó 
cn conversaciones con l a D i 
rcctiva para su Hena je . 

i , MAS CONVERSACIONES 

La5 i hubo andehe t a m " : i í » 
con De 1» M a t a , i l pa rece r -
acuerdo, y. con A l r m r a / . Hn 
éste Hay buenas i m p r e s i o n e s . 

HOY. EN El CALVARIO 

A las d i e z * y m e d i a de la 
í iuñana, d e b e r á n e n c o n t r a r s e 
todos los j u g a d o r e s f ichados 
por la U. D. S a l a m a n c a , p a r a 
darse la p r i m e r a v u e l t a con 
losada. 

i HERRERO, A L JAEN 

En muy b u e n a s c o n d i c i o n e ! 
y por una t e m p o r a d a . H e r r e r o 
ha fichado c o n C l u ^ a n d a ­
luz. 

I PARTIDO EN P E Ñ A R A N D A 

El d o m i n g o , u n " c o m b i n a 
do" un ion is ta se t r a s l a d a r á 
Peñaranda, en c u y o c a m p o de 
Deportes se ce le r a r a un a m K 
toso con i n t e r c s a n l f 1 p r u e b a 
de las nuevas a d q u i s i c i o n e s 
unionistas. 

BUSCANOO'CAMPO 

Ya está el p r o b l e m a de l o 
dos los años . El C a l v a r i o no 
«tá en c o n d i c i o n e s p a r a e n ­
trenar. So ^ ' i r ó a y e r una v i s i -
II al campo de i . y Descanso, 
muy duro y s i n v e s t u a r i o n i 
ducha. Parece ser que se so l i 
citará el t e r r e n o de M a t a c á n , 
Para estos p r i m e r o s m o m e a -
tos de a c o p l a m i e n t o . 

En el c a m p o de E d u c a c i ó n 
y Descanso, a las se is de la 
tarde del d o m i n g o , tuvo l u g a r 
19 ce leb rac ión tíel s e g u n d o 
Partido de f ú t b o l c o m o d e v o ­
ción de v i s i t a , e n t r e el 
'Culpo de A l b a de T e r m e s y d 
^ v e r P la te r , de esta l o c a l í -

b ien aqué l fué e n t r e t e n l -
1,0 y e m o c i o n a n t e , de éste ca -

reseñar b i e n p o c o , y a que 
' ' í inscurr ió t o d o él v j n j ó e g o 
lriui.so, s i n c o n t r o l Oc b a l o 1 
^ r ambos b a n d o s , o r i g i n a n d o 
' ' lo a lguna que o t r a b r u s q u e -
.flad, que fuá c o r t a d a p o r 
• ' b í t r o de l e n c u e n t r o . 

A los v e i n t i c i n c o m i n u t o s 
Pr imer t i e m p o , u n c e n t r o 
extremo i z q u i e r . l a de l K i -

^ r Plater l u c o g i ó e l de lan t - í -
.0 centro, q u i e n , de f o r m a 
jnparab ie , m a r c ó c i p r i m e r 
*01' que más t a r d e h a b í a de 
tuo 01 resu l tado final de l e n -
2jntro. Pues aunque d o m i n ó 

s el R ive r p i a t e r no supo 
ovechar las ocas iones que 

^ Presentaron , 
iu * ^ des tacar a n i n g ú n 
tono t0d0S c 's tuv ieron a 
c a m e e l e n c u e n l r o . ú n i c a -
a i§unte SÍ h u b i e r a que h a c e r 
n i o s n a r l d l S t i n c i ó n s e ñ a l a r í a -
Aiba 3 r teI1 y B e r n a r d 0 ' Por 
v0r ' y O r n a n d o I , pc^ «1 R i -

s ¿ C n a t ^ C a c i o n e s f u e r o n ¡as 

Alba ri« T 
Anjr¿s ae T o r m e s . P a c o ; 
io, chúrh ernard0» P e d r o ; Lo -
Cas.ica.t V.C:anete ' E l a d i 0 ' L u -

'De, F l a t e r — L e a n d r o ; F e -
Moclañ. nand0 I- D o m i n g o ; 
^ n d o n n U l Í n o : L á ^ ^ o . F e r 

Manolo zarro' B i e n v e n i d o 

F . LUCAS 

^ BECERRO 
?- V PART05 

TUita? ^ || a 2 
«t* n¿ liqaa* rel* 1285 

C l u b F l u v i a l d e 

D e p o r t e s 

SFCCÍON DE R E M O 

El p r ó x i m o v i e r n e s , d í a 15 
á las s ie te y mcídia de la ta r ­
de , se c e l e b r a r á , e n e l embaír 
cade ro idel C lub una r e b a t a de 
r e g u l a r l i d a d p a r a p i r a g u a s t i ­
p o K-L', con la i n n o v a c i ó n de­
q u e sus t r i p u l a n t e s s e r á n uno 
m a s c u l i n o y o t r o f e m e n i n o . 

Las asoc iadas a f i c i o n a d a s a 
es te d e p o r t e , p o d r á n pone rse 
a l h a b l a c o n los p r o p i e t a r i o s 
de e m b a r c a c i o n e s d o b l e s , a l 
o b j e t o de i r f o r m a n d o las t r L 
p u l a c i o n e s q u e h a n de c o m p e ­
t i r ; las i n s c r i p c i o n e s p u e d e n 
e fec tua r l as e n l a Sec re ta r i a 
de l C u b , todos los d í a s l abo ­
rab les , a las nuevo y m e d i a de 
la n o c h e , has ta e l p r ó x i m o 
jueves , y e l v i e r n e s en el e m ­
b a r c a d e r o de T e j a r e s , hasta 
me<l ia hora an tes de c o m e n z a r 
la p r u e b a . 

i o s r e m e r o s p a r t i c i p a n t e s 
han o f r e c i d o obsequ ios de p e r -
í u m e r i a a las a f í ' i a d a s p a r t i ­
c i p a n t e s , — El di legado d e 
cerno. 

F1FHTA DF c'OCíFnÁn 

F l p r ó x i m o jueves , d |a 14, 
1 n • i i ' m b a r c a d ; ÍO . M ( ! i h , y \ 
a las cncr- de la Ópche» t e n d r á j 
l u g a r una a n i m a d a f iesta de ¡ 
s^ri«-dad» o r g a n i / a d a : p o r e l 
( lul> pa ra su^ a^ot i n d o - , qii '- ' 
será a m e n i z a d a p o r una g r a n 
o r q u e s t a d e esta l o c a l i d a d . 

Aque l l os asoc iados f e m e n i ­
nos que deseen a s i s t i r a lai 
m i s m a , en c e m p a ñ i a d e sus f a - . 
m i l i a r e s , d e b e r á n pasa rse p o r 
la s e c r e t a r í a de es te C l u b , a l 
o b j e t o de p rovee rse de las c o - . 
r r e s p o n d i e n t e s i n c i t a c i o n e s . 

E l s e r v i c i o d e t r a n s p o r t e . I 
c o m o de c o s t u m b r e , está a 
c a r g o de los au tobuses s a l m a n - , 
t i nos . - - L a D i r e c t i v a . 

no 
Segunda División 
EL S A L A M A N C A JUGARA F N 

' " L A S C O R T S " 

E¡ c l u b " E s p a ñ a í n d í i s t r i a l " , 
una de las novedades de nues -
t i o G r i i po , ha s i d o dPClarado 

f d i a l de l B a r c e l o n a q u e . e n t r e 
o t r o s j u g a d o r e s , le ha c e d i d o 
a l f a m o s o tiefénsa C u r t a . T a m ­
b i é n ha s i d o a c o r d a d o q u e e l 
e q u i p o u t í í l c e el c a m p o do 
Las ,Corts y. q u e los p a r t i d o s Sf> 
cé. 'éBrén ios sábados . 

A I R E S M F S Í A l l . F R O S 

H a n s i d o a l tas en & Mesta-
l ia los j u g a d í ; n s M a n / a n o y 
H< r n á n d e / , m e d i o s violahtés, 
p r o c e d e n t e s d e l A i d a r a y B ü f 
j a s o t . 

So ha c o n c e d i d o la b a j a a 
Sa lvador p a r a q u e p u e d a f i c h a r 
p o r e l B a d a j o z , y a V t t sá , a f i n 
de q u e i n g r e s e en e l M e ü l l a , 
en c u y a p e b ' a c i ó n p r e s t a ser­
v i c i o m i l i t a r . 

N U E V O G U A R D A M E T A 

E l g u a r d a m e t a C a n d i , que 
d u r a n t e dos t e m p o r a d a s d í f e n , 
d i ó los co lo res d e l Z a r a g o z a , 
ha l l e g a d o a un a c u e r d o c o n la 
D i r e c t i v a d e l C lub l o c a l , fir­
m a n d o c o m p r o m i s o p o r tfeS 
t d n p o r a d a s . , 

ENTRENADOR DEL S A B A D F L L 

E l que f u é g u a r d a m e t a de l 
C. F. B a r c e l o n a , L u i s M i r ó , ha 
l l e g a d o a u n a c u e r d o con e l 
Sabade l l , c u y o e q u i p o e n t r m a -
rá en la p r ó x i m a t e m p o r a d a . 

M i r ó i n i c i a r á su labor e l 
p r ó x i m o d í a 12 en ell c a m p o 
de la C r u z A l t a -

TODO H E SUELTO EN |EL 

CORDOBA \ 

La y i i ec t í va d e l C ó r d o b a t r a 
b a j a a c t i v a m e n t e a n t e la p r ó 
x i m a t e m p o r a d a - Resue l ta la 
deuda c o n la N a c i o n a l , ¡que se 
p a g ó a fines d e l pasado m e s , 
Sé ha i n i c i a d o la e t a p a de 
ficha jes . E n t r e éstos des taca 
e l do A n t o n i o B o n e t , hasta la 
fecha e n t r e n a d o r d e l P l u s U l ­
t r a , V ente a h o r a d i r i g i r á a 
los c o r d o b e s es. Han s 'do 
a l t a s en e l e q u i p o p l i n t c r i o i 
Nenme, $ e l M u r c i a , y se espe. 
ra d e u n j m o m e n t o a o t r o la 
firma d e A m a c h i n a , p o r t e r o , 
de los de fensas Acos ta y Urce -
l ay . \ ' de i ; d e l a n t e r o F á b r e g a s . 
E l Có rdcba ha p e n s a d o t a m 
bi ién en c u i d a r la c a n t e r a lo-
c a l . 

• E l Córdoba ha fichado h o y a 
los dos j u g a d o r e s m a d r i l e ñ o s : 
E l i c e s , p o r t e r o , |y I r s u s * n . ex­
t r e m o - T a m b i é n ha fichado e l 

» c o r d o i j é s Q u l r r o , , . i i r 

E l p r ó g r a m a 

d e p o r t i v o d e l e r i a : 

Publicaciones 

La reunión de anoche en 
el Ayuntamiento 

. C o n f o m i o h a b l a r a i s a n u n c i a 
d o , anoche y con la C o m i s i ó n 
de fes te jos m u n i c i p a l , se re ­
u n i e r o n los r e p r e s e n t a n t e s de 
cas i todos los ( IUJS d : p o r i i v o 5 
p a r a p r e s e n t a r sus p r o y e c t o s 
de c o m p e t i c i o n e s a e n c u a d r a r 
en el p r o g r a m a cíe f e . i a s . 

A s i s t i e r o n la ü . D. S., que 
a p a r t e de su p a r t i d o ofici?.! 
de l d í a 14, s u g i r i ó la c o n v e 
n i e n c i a de m o n t a r u n amis to^ 
so p a r a el d ía 7; e l F l u v i a l , 
q u e h a r á l a T raves ía de l T o r 

« B o l e t í n d e D i v u l g a c i ó n 

G a n a d e r a » 

R e c i b i m o s los n ú m e r o s 33 t 
I 14 de l " B o l e t í n de D i v u l g a ­

c i ó n G a n a d e r a " , que e d i t a l a 
J u n t a P r o v i n c i a l de F o m e n t o 
P e c u a r i o de V a l l a d o l i d ^ b a j o .1 
d i r e c c i ó n de l Je fe d e l S e r v i ­
c i o P r o v i n c i a l de G a n a d e n . , 
de a q u e l l a c i u d a d y e s t i m a d o 
. t m i g o n u e s t r o , d o n N i c o l á > 
Garc ía Ca r rasco . 

A m b o s n ú m e r o s s i g u e n 'a 
r u t a ascens iona l q u ^ la rev s . 
ta v i e n e m a n t e n i e n d o , a p a r e ­
c i e n d o en " m a g n í f i c o p a p e l 
ecuché y e n n ú m e r o de Í 3 0 
p á g i n a s , los más ¡ n t e r e - a n t e s 
t r a b a j o s l i t e r a r i o s y g r á f i c o s , 
s o b r e t e m a s ag í í ce las y g a n a ­
d e r o s , ya de a c t u a l i d a d , ya ^ e . f e r i a . T o r o s de don G r a J I i a n o 

' v u l g a c i ú n t» o t r o t i p o de i n - P é r e z T a b e r n e r o 
f o r m a c i ó n , s i e m p r e a p r e c i a d a ' M a r t o r e l l , en su p r i m e r o , so 

L A S C O R m Q A S P E A Y E R 

Tarde tr iunfal de ANTONIO 
ORDOÑEZ, en Malaga 

E n San Sebastián, Manolo Vázquez 
cortó dos orejas 

San S e b a s t i á n . — T e r c e r a de zos y con la i z q u i e r d a , Ma ta 
de c u a t r o p i n c h a z o s y es toca ­
d a , ( M u c h o s p i t o s . ) En su se­
g u n d o , q u e h a b i a r e c i b i d o una 

m e s ; el C lub P i z a - B l a n , q u e c n los sec to res a que la r e v i s - luce COn l a , caPa ' e s c u c h a n d o | c o r n a d a en el v i e t r e d e o t r o 
se e n c a r g a r á de la V i l Vue l t a ta se d i r i g e . 
a S a l a m a n c a ; el M o t o C l u o , 
c o n una i n t e r e s a n t e c a r r e r a ; 
F y Descanso, que h a r á un 
t o r n e o fie ba l onces to , y Canv-
P^ de T i r o , que a p o r t a r á t i r a ­
das de p l a t o y p u h ó n , p a r t i 
dos de pe lo ta y una. c o m p e t í 
c i ó n d e ten i s i 

E n el v o l u m : ú 33, c o l a b o r a n 

ap lausos . Faena v a l e n t í s i m a i c o r n u p e l o , d u r a n t e su p e r m a r 
( m ú s i c a ) , p a r a u n p i n c h a z o y nenc ia e n los c o r r a l e s , L u i s 

A b a c i r , Santos A r á n San A g ^ m c d i a e s t o c a d a . (Ovachón y sa- M i g u e l se l i m i t ó a p o n e r l e en 
1 suer te p a r a m a t a r l o de i n e d i j 

PELOTA 

t i n , Ra fae l G o n z á l e z A l v a r e z I,,da al terci(M En su s e g u n d o 
A n t o m o Sánchez B e l d a . J e s ú s , 0 ' o v a c i o n a d o en una t a n d a de 
Ga l lego P i e d r a f i í a . A n d r é s T o - n a t u ! a l c s m a S ^ . f i c o s , p a r a u n 
r r é n s Pas to r , A n t o n i o B a r c e l ó 
y Garc ía de Paredes , E n r i q u e 
Prax B e n c d i , M e r t o n M o o r e y 
H. M. G i l d o w , Ca r l os D íaz U n -
b r í a , Juan J a n m e M i r a l l e s , N ' -
y l á ¿ Garc ía Car rasco , a ñ a - j Dos p i t i c h 9 ¡ ^ y m r d ¡ . ; pst(K: i 
d l e n d o a estos en el 34. J o a - | d ; i > E n Su ^ u f t ^ f ^ n a va'-
q u i n Pa lac ios A l b i ñ a n a , José ],.ntí.s 

p i n c h a z o y m e d h i . 
L i t r i , en su p r i m e r o , ovac io ­

n a d o en una s e n e ce v e r ó n i c a s 
f o r m i d a b ' e s . Con la n t u i o t a 

e s t o c a d a . ( B r o n c a . ) 
Ra fae l O r t e g a r e a l i z ó u n 

o p o r t u n o q u i t e a un b a n d e r i ­
l l e r o c n su p r i m e r o . M a t ó , e n ­
t re e l g r i t e r í o de l p ú b l i c o , de 
tres p i n c h a z o ? , una es tocada y 

A la gloría de «Cantinero», (taro 
de bandera de don Lhardo 
Sánchez) y de todos los autén­

ticos toros bravos 
POR HEMRY DUMOULIN 

p o r t i a m u c h o y hace a la rdes el d e s c a b e l l o , s iendo a b r o n c a -
j d e v a l o r en un t o r o q u e n a d o , d o . En su s e g u n d o r e a l i z a una 

g r a n faena c o n v a r i a s t a n d a s 
de n a t u r a l e s , r e d o n d o s y m o ­
l i n e t e s . M i t a de u n a e s t o c i d a . 

Uno de los a c o n t e c i m i e n t o s 
de l año t a u r i n o en F r a n c i a T h a 
s i do l a b r i l l a n t e p r e s e n t a c i ó n 
de una nueva g a n a d e r í a , la de 
d o n L i s a r d o Sánchez de B o -
t o a , en la c o r r i d a d e l 6 de j u ­
l i o en la p l a z a de A r l é s . f n 
l a reseña a p a r e c i d a en este 
m i s m o p e r i ó o i c o , H. Regís ' u 
m o u l i n , h i j o , ha seña lado e l 
é x i t o o b t e n i d o p o r esta g a . - í -
d e r l a y ha s u b r a y a d o la Ora-
v í s i m a pe lea m a n t e n i d a , par 
t i c u l a r m e n t e , po r e l p r i r m - r 
t o r o , que después do m u e r t o , 
fué paseado en t r i u n f o p o r t i 
r u e d o e n t r e las a c l a m a c i o n e s 
de los en tus ias tas a f i c i onados . 

Este m a g n í f i c o t o r o de l i d i ^ , 
" C a n í i n e r o ' V n ú m e r o 58. n e -

Rstreno de un nuevo 
graderío y retoque 

general 
El v i e r n e s , como n o c i t a que 

se lava la cara y e s t r e n a t r a j e 
n u e v o , e l f r o n t ó n de C a m p o de 
T i r o a b r e sus pue r tas con v a ­
r i a s n o v e d a d e s . 

De u n l a d o , O r m a z á b a l - G o i -
coechea , d o s nueves e l e m e n t o s 
en esta c a n c h a ; un d e l a n t e r o 
de f á c i l r e m a r e , q u e conoce: e l 
sec re to de lo i cuad ros a l e g r e s , 
y un z a g u e r o ya ve te rano q u e 
sabe l o q u e se hace en los 
cuad ros de a t r á s . F r e n t e a, 
Dlttts, G a r i t a n o y l l u a r l e , p a r e ­
ja qu( se e n t i e n d e a ta p e r -
teGlón. G a r i t a no d e b u t a , p e r o 
a H u a r t e hay deseos d< v o l v e r ­
le a ve r e n os la c a n c h a , e n la 
q u e con t a n t a f a c i l i d a d c o l o -
r a i j a la pe lo ta en el c u a d r o ft 
c u a n d o j u g ó la ú ' i ú n 1 v, / , y 
s i n o saca O r c o y e n a q u e l l a p e -
lo ta q u e e r a u n c a n l o r e d o n d o 

m té « t r o p e ó l a m a n o , h u - i f ^ n t ^W^3 ¿«g CXCUr" 
b i é r a m o . v i s t o , y a h o r a puede l"i<1,n a $ PenKa de 
d a r n o s la m e d i d a de su v a l e r . L U , l e g r á b a m o s un g r u p o 

A las c¡r :co y m e d i a , la g r a n , * ^ 
r . . . ,3 1 l l enas efe optimismo y b u e n 

p a r e j a d e C a l z a d a de V a l d u n - 1, ^ J 
l i u m o ' ' 

c i e l f r e n t e a S a l u m i n o v Be- ,„ / * . 
r odás f u i m o s m u y p u n t u a l e s 

o t r o s t écn i cos , que d e s a r r o l l a n Iuna e s t o c a d a . ( O v a c i ó n . ) 
una a m p l i a y m a g n í f i c a l a b o r M a n o l o V á z q u e z , en --.u p r i -
a t r a v é s de las lu josas p á g i n a s nriero» f a e n a de c a s t i g o , con 

. u m a m e t i d o en l os t e r r e -
M a r l a H e l t r á n M o n f e r r e r . -4 I n p i d e l t o r o . U n p i n c h a z o y ! (Dos o r e j a s , r a b o , vue l t a y sar 

l i d 3 . ; 
A m o n i o O r d ó n e z , en su p r i -

c o n m e r o , laena. m u y a r t í s t i c a p o r 
de ,este " B o l e t í n " . • pases p o r ba^fo, p a r a u n a a t r a - i r e d o n d o s , de p e c h o , n a t u r a l e s , 

t a s p o r t a d a s , c n t r i c o r n i a , vesada y descabe l l o . E n e l q u e | a f a r o l a d o s , m a n o l e t i n a s , p a r a 
r e p r o d u c e n be l las f o t o g r a f í a s c i e r r a p l a z a , g r a n faena de i u n a es tocada . ( O v a c i ó n , dos , los que h o n r a n a una g a ja; t¿-
de unas c u a d r a s de l Estado y m u l e t a c o n pases de todas las o r e j a s , v u e l t a y s a l i d a . ) A l u l - i r í a . Este t e r o t e n d r á d e n e g ó 
d e unas escenas d o t r i l l a , r e > m a r c a s e n t r e m ú s i c a (ovac io ¡ t i m o l o reejfee con; una l a r g a ¡ a figurar en e l " c u a d r o de h c -
p e c t i v a m e n j e , , s i e n d o a b u n d ; n nes ) , p a r a una g r a n es tocada | c a m b i a d a d e r o d i l l a s . R e a l i z a ñ o r " que p u b l i c a , en su a n u a -

ei t o r o es ta l laba u n ¡ b r a v o s í 
y ¡Olés! i 

c o m o m u y b i e n Jo ha s u D í a * 
y a o o H. Reg ís D o m o u l i n m «a 
reseña, " C a n t i n e r o " 113 f u é 11-
cadó s u f i c i e n t e m e n t e , pues > 
l í z q u e í , e q u i v o c a d a m e n t e , P " -
r a c o m p l a c e r a a l g u n o s ts-f 
pec tado res , p i d i ó p r e m a m r . " -
m e n t e e l c a m b i o de t e r c i o , al 
lo cua l la p r e s i d e n c i a se c r e ­
y ó o b l i g a d a a accede r . " C a n -
t;» e r o " , a n i m a l d e u n a b r j v t i ­
r a y de u n t e m p e r a m e n t o v e r -
o p d c r a m c n t e «» x c o p c i ó n : l c% 
r o n u n a g r a n p o t e n c i a f l s j . 1 , 
t e n í a neces idad de t o m a r d o s 
p u y a s rnás , que h a b r í a a g u a n ­
t a d o p e r f e c t a m e n t e . Po r wXai 
r a u s . i . l l e g ó m u y e n t e r o aí •éi* 

g r e l i s t ó n , a p r e t a d o d e c a r n . ^ I t í m o t e r c i o ' s í « « t í W W m a i a 
de a l t o m o T i l l o y s é r i á t h l i t e 
• i r m a d u . h a r á que se h a b l e de 
é l p o r m u c h o t i e m p o e n t f ¿ ios 
a f i r i o n n d o s . Fué v e r d a d ¡ ra-
m e n t e un t o r o de b a n d e r a , ac 

u n a m a g n i u c a f a i n a con ' los 
p ies d e n t r o dé Ja m o n t e r a , 
d a n d o p a es de todas las m a r ­
cas . T e r m i n a de una estocada.. 
( O v a c i ó n , d e s o r e j a s , r a b o , 
una p a t a y es sacado en: h o m ­
b r o s cn u n i ó n de O r t e g a . ) 

Novillada acuática 

i i s a r i o . 

AJEDREZ 

te e l m a t e r i a l g r á f i c o , onl . -v de la q u e rueda, e l b i c h o , 
c- que des tacan o t r a s t r i c o - ( G r a n o v a c i ó n , dos o r e j a s , 
m ías en ,01 i n t e n o r . 1 vue l t a y s a l i d a . ) 

Se c o m p l e t a n a m b o s v o l ú I — o — 
m e n o s con sus s c c i o n e s i n f e r - ' M á l a g a . — C u a r t a d e f e r i a , 
m a t i v a s s o b r e ^ c o n g r e s o s , íc L l e n o . T o r o s d e Pab-Vy R o m e r o , 
g i s l a c i ó n , reseñas de acontec í ca^ i todos a p l a u d i d o s en e l 
m i e n t e s , i n f o r m a c i ó n ^ x t r a o - a r r a s t r e , 

i j e r a , no tas b i b l i o g r á f i c a s t Lu i s M i g u e l Dominguv 'n , t n 
' o t r a s interesantes secc ones. su p r i m e r o , faena ]y)r derecha- . 

z z z Bilbao.-En A l g o r f a , s i g u i e n ­
do una c o s t u m b r e t r a d i c i o n a l , 
se c e l e b r ó u n a n o v i l l a d a q u e 
t u v o u n final p i n t o r e s c o , a l %0 
i n v a d i d a la p l a z a p o r ia m a ­
r c a , d u r a n t e l a l i d i a de l se­
g u n d o b e c e r r o , a l q u e fué p r e ­
c iso de p a c h á r d e n t r o de l 

l.a p a r r o q u i a de San l u á n de buenos p r i s m á t i c o s h u b i é r a m o s a g u a , e n t r e l as c a r c a j a d a s d e l 
d i v i s a d o n u e s t r a c i u d a d . . p ú b l i c o , y c u a n d o ya el b i c h o 

E^ hora d e c o m e r . A c a m p a - e s t a b a a p u n t o de p e r e c e r a h o -
m o s a l lado d o una f u e n t e . r"ir'n nnr ̂  ****** « U m i o . F l 
¡Qué a g u a t a n c r i s t a l i n a V 

f r e s c a . A g o t a d a s las p r o v i s i o ­
nes, " d o r m i m o s la s i e s t a " . 

L.a desped ida se a c e r c a . De 
la p r i m e r a q u e lo h i c i m o s fué 
die 'a V i r g e n c i t a . 

R e z a m o s e l r o a r i o y d e r c -
c h i t a s a l coche , que e l t i e m p o 

E x c u r s i ó n a l a 
P e ñ a d e F r a n c i a 

EL TORNEO DE VERANO 

Desde e l d ía 6 d e l mes ac-

y a las seis y m e d i a p a r t i m o s 
Nues t ro e n c a r g a d o , un s i m ­

p á t i c o s a c e r d o t e , nos enco ­
m e n d ó a la S a n t í s i m a V ' r g e r i , 
p a r a que todo r e s u l t a r a s in no - a p r e m i a y es hora ce m a r c h a r , 
v o d a d , y en s e g u i d a la a l e g r í a 
se m a n i f e tó a l e x t e r i o r . 

El a u t o c a r no se d e t u v o has ­
ta i n i c i a r la s u b i d a a la Peña . 

t u a l v i e n e ce leb rándose e n los A l g u n a s d e s c e n d i e r o n del co -
s a l o m s d e l C i r c u l o M e r c a n t i l , ^ ; q u e r í a n sac r i f i ca rse e i r 
e l t o r n e o de v e r a n o o r g a n i z a - ! a o j a n d o . 
d o p o r l a F e d e r a c i ó n Oeste 
dé A j e d r e z , 

E l t o r n e o , c o m o y a h e m o s 
d i c h o , se j u e g a e n dos g r u p o s 
^ e n u . v e j u g a d o r e s , c i as i f i -
c á n d o e t res de éstos p o r g r u ­
p o y j u g a n d o l a fase final—a 
u n a i o l a v u e l t a , c o m o v iene 
t a m b i é n h a c i é n d o s e en Ia3 d05-

C o m o a l p r i n c i p i o , los p a ­
d res nos e s p e r a b a n , a u n q u e de 
q u é d i s t i n t a m a n e r a , y t a m ­
b i é n sus pañue los b lancos v o l ­
v i e r o n a a g - t a r s e . Yo creo que 
c o n m e n o s v i o l e n c i a . Hab ía en 
el los a ' g o d e ' t r i s t e z a . 

E l p a i s a j e qut* f e d iv ísa es j U n " ¡ V i v a la V i r g e n de Pc-
m a r a v i l l o s o . A l m i r a r p o r la ña de F r a n c i a ! " f ué n u e s t r o 
v e n t a n i l l a , dada la es t rechez a d i ó s . 
de la c a r r e t e r a , p a r e c e c o m o i A u n n u e s t r o v i a j e no h a b í a 
si e l coche se i n c l i n a r a y fuese c o n c u ñ o . Nos d e t u v i m o s cn 
b caer s o b r e a q u e l f o n d o do La A l b o r e a . Sus a l r e d e d o r e s 
peñases , con sus v ivos c o r t e s , son P o n t o s ; a t i l a só lo p o d e -
i m i t a c i ó n do la m o l e de C r e - mos c o n s i d e r a r l a c o m o u n ve r ­

d a d e r o m o n u m e n t o , con sus 

g a d o p o r e l l u i r t e o l e a j e . El 
a r r a s t r e , p o r esta c i r c u n s t a n ­
c i a , se h i z o d i f í c i l . 

r i o " T o r o s y t o r e r o s " , n u ^ iH» 
d i s t i n g u i d o c o m p a ñ e r o m a d r i ­
l e ñ o , d o n L u i s U r i a r t e . 

" C a n t i n e r o " , p o r e x t r a o r d i ­
n a r i a b r a v u r a , se h i z o en se­
g u i d a d u e ñ o de l r u e d o , l l evan 
dose p o j d e l a n t e t o d o l o que 
e n c o n t r a b a a su paso. E n b i r " 
ve espac io d e t i e m p o tomf» 
c u a t r o p u y a s , e m p u j a n d o i r r e ­
s i s t i b l e m e n t e b a j o el h i e r r o h 
i n f l i g i e n d o a i o s pie adoras 
c u a t r o apa ra tosas CÍÚÚÍS. El 
e n t u s i a s m o de la masa 
c o n c l d e r a b I e , e n t u s i a s m o que 
se p r o l o n g ó a l o l a r g o ae. ^ 
da la l i d i a de " C a n t i n e r o " . 
Cosa I n a u d i t a e n F r a n c i a pues 
no se c e - 6 de ao l u J i r a 'V.a.o 
U ñ e r o " , no s o l a m e n t e d u r ¡ n t r 
p: p r i m e i t e r c i o , s ;no tHmh's 'n 
d u r a n t e los s igu iTmtcs . i o s 
t e n d i d o s ante, los q u e p tsaüa 

N o t a s d e 

S o c i e d a d 

e l i m i n . v o r i a s - I o , seis c l a s i M Vamos l legando. Vemos a un t ra j es y costumbres t radic io-
r^rin- nar í . r l isnii tarco \ * Co. grupo de P P . Domin i ro -5 q u t , na es. 
p f Fod , " c i a r c f u o ' e o V i s ? : a t a n d o sos p a ñ u e l o s , nos re - | A la " M a m a d a c a r a c t o r i s t i -
d n y d o . m e d a l l a s o f r e c i d a s , eiben con a g r a d o y s i m p a t í a , c a " de n u e s t r o c o n s i l i a r i o a c u -

s t n t í a m o s ans ias de d i s f r u t a r , d i m o s a l a u t o c a r . 
C o n t i n ú a l a a 'egn:ía, m e z c l a -

a ^ í m i - m o , po r la F e d e r a c i ó n 
Hasta a h o r a , los m á s d i s t a - t o d o l o q u e la n a t u r a e z a nos 

cados d3 cada g r u p o , s o n : l g - o f r e c í a , a u n q u e an tes deb a - da con a g o d e t r i s t e z a , 
n a d o Q u i n t a n a y A n t o n i o do m o s o i r m i s a . La i g l e s i a es | A las once l l e g a m o s a S a l a , 
c f a d e l p r i m e r o , y F r a n c i s c o g r a n d e y en e l l a v o l v i m o s a m a n c a . La e x c u r s i ó n ha s i d o 
Santos H e r n á n d e z y S i r ó Her - ver a la " V i r g e n M o r e n a " , que m u y a g r a d a b l e . 

i t óndéz d i s e g u n d o . su t r o n o m i r a b a s a t i s f e -
Las p a r t i d a s se j u e g a n de cha a sus h i j o s , a los q u e v i s i -

ocho y m e d i a de l a t a r d e en t ó y qu ienes no l a o l v i d a n , se-
a d e l a n t e . . ¡j ; £ ú n m ú l t i p l e s p e r e g r i n a c i o -

. nes,. 
A l s a l i r nos a c o m p a ñ a b a u n •Dr. Manuel R Bondia García Puente 

Profesor de la Facul tad. Pen­
sionado en los Estados Unidos. 
MEDICINA Y CIRUGIA DEL 
TORAX Broncoscopias. B ron-
co«ranias. ANESTESIA INHA-

LATORIA 
Petra Román de R-Bondia 

Oftalmólogo por oposición de 
los servicios provinciales de 
Jan ldad. Doctor P iñue la , 5. 

Teléfonos 2615 y 1162 

P. D o m i n i c o . 
S u b i m o s a una pequeña a z o ­

t e a , desde lai cua l a d m i r a m o s 
las v i s tas mas f a n t á s t i c a s , t i 
p a i s a j e ' i m p o n e y m a r a v i l l a a 
la v e z . A l l í a b a j o es taban los 
pueb 'os de M i r a n d a d e l Casta­
ñ a r , G u i j u e o , Cereceda, y , a 
lo l e j o s , las s i e r r a s de Credos 

UNA E X C U R S I O N í ^ T A 

Temperaturas de ayer, 
en nuestra ciudad 

S e g ú n da tos de l S e r v i c i o Me 
t e o r o l ó g i c o de M a t a c á n , a y e r 
se r e g i s t r a r o n en n u e s t r a c i u ­
d a d las s i g u i e n t e s t e m p e r a t u ­
ras e x t r e m a s : 

M á x i m a : 33,6 g r a d o s , a las 
14,50 h o r a s . 

H a n s a l i d o p a r a San Sebas­
t i á n d o n H i l a r i o T r i s t á n y se­
ñ o r a , a c o m p a ñ a d o s de su so­
b r i n a L o r e n . 

P a r a e l m i s m o p u n t o , d o n 
J a c i n t o M e n d o z a y s e ñ o r a . 

Para, S a n t a n d e r , d o n Her-
m ó g e n e s P o r r a s y f a m i l i a . 

Colonias, -PCRFU MERIiAS REGIO. 
R e g r e s a r o n ds ta G r a n j a 

San I l d e f o n s o , d o n José M a ­
n u e l L l ó r e n t e de I / i g u e l y se­
ñ o r a . 

El premio del perio­
dismo del mes de julio 

A don Juan ímll io Aragonés 
R e u n i d o c o n fecha 9 d e l ac­

t u a l , e l J u r a d o que h a b í a de 

De San S e b a s t i á n , d o n Joa­
q u í n R o d r í g u e z M a r t í n , con 
su h i j a M a r i P u y . 

De VMlanueva d e l -Conde, 
d o n A m a d o r R o d r í g u e z Se­
g u n d o , c o n su f a m i l i a . 

De l B a l n e a r i o d e R e t o r t i l l o , 
d o n Juan B a r r a d o Herné tudez . 

S a l i ó p a r a S a n t a n d e r , don 
José V a r a G u t i é r r e z . 

M a ñ a n a es e l san to de d o ñ a 
Euseb ia Ca lache d e ; C o b a l e d a . 

R e g r e s ó ide L i é r g a n e s , d o n 
J u a n Acevedo I g l e s i a s . 

Pasan > el v e r a n o en ésto , 
p r o c e d e n t e s de B a r c e l o n a , d o n 
J u a n I g l e s i a s y f a m i l i a . 

F A L L E C I M I E N T O 

V í c t i m a de u n sens ib le a c c i ­
d e n t e , f a l l e c i ó a y e r e n S a l * 
h i a n c a , a los v e i n t e años de 
t d a d , e l j o v e n S a n t i a g o C a l z a -

J u z g a r l os f t r a b a j o s p r e s e n t a . ( ̂  $áncheZ) h a i b k n d o r e c i 5 { d o 
do« a l p r e m i o m e n s u a l 18 Je 
j u l i o , de l a Di recc ió. - ! Genera l 
ríe P r e n s a , c o r r e s p o n c i i e n t e • I 
m e s aft J u n o u l t i m o , cot í ' i 
t e m a sobre " E l 18 de ju.10 úe 
1936'*, é n c t í m p í í r r i i e n t o de l o 

p r e c e p t u a d o en l a base sexta 
k:de la o r d e n «Je fedna p r i m e r o 
dtf , j u l i o p r ó x i m o p;i ;; do , ha 

lo-, a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s . 
La n o t i c i a causó t r i s t e i m -

p r . - i ó n en la c i u d a d , d o n d e e l 
f i nado y sus f a m i l i a r e s t i e n e n 
tan ta : , a n m t a d i s , q u e s i n t i e r o n 
aye r e l p r o f u n d o do l 'o r por l a 
d e s g r a c i a q u e e n este m o m e n ­
to, les a f l i g e y en la q u e p e r ­
d ió l a v ida este j o v e n , c n 

écordadcj con esta fecha otOw qu'en tantas esperanzas fu tu-
g a r e l p r e m i o a l a r t í c u l o "Re -

y B é j a r . Con la a y u d a de unos . 5 .30 h o r a s . 
M í n i m a : 14,0 g r a d o s , a l as v o l u c i ó n a f i r m a t i v a " , o r i g i n a l 

, i de d o n Juan E m i l i o A r a g o n é s 

CINEMA S A L A M A N C A 
Pases: 5, 6,30. 7,45, 9,15 y 10,45- Sensacional progra­
ma. 1." P. CALVKR-S. GRANGER - P. ROC, en 
LA MADONA DE L A S S I E T E LUNAS 

(Copia nueva) 2 . ° Gran estreno 
C . SEVILLA A- VILAR M. CAROL, en 

E L D E S E O Y E L AMOR (No toleradas) 
A'egrías - Tfistezas • Amores ^ Deseos 

M O D E R N O - Desde 5. Fxiio del grea programa 
SOLO El VALIENTE y LA OTRA SOMBRA 

- TOLERADAS -

COLISEUM 
Unica a las CINCO 
Programa doble tolerado 
E L M A R O U E S 

DE S A L A M A N C A 
De CONCHITA MONTES 

y 
Rebelión de los fantasmas 
Por G1LHERT ROL AND 

GRAN VIA BftXtOMO 
Desde las 5. Sesión continua 

Pases a las 5,6.3o,7,45,9 ,lS ylo,45 
Otro maánífíco pio^rama 

EL VALLE DEL D E S T I N O 
Por Greer Gatson y G f eáory Peck 

(Autorizada mayores) y 

LLEGADA LA NOCHE 
Estreno. Por Adriana Benetti y 

Manolo Fábrega» (Tolerada) 

ras se h a b í a n puesto, p o r las 
dotes p e r s e n a l c í de i n t e l i g e n ­
c i a , b o n d a d y s e n c i l l e z que l e 
c a r a c t e r i z a b a n . 

Serán i n n u m e r a b l e s los tes ­
t i m o n i o s de sen t ida i c o n d o l e n -
cíá q u e r e c i b i r á n en estas ñ o ­
ras , y a QMs un.'-'moi e l d e 
n u e i t r o más s i n c e r o p f s a i i i r , 
que e n v i a m o s t o n estas Kinéas 
a sus p a d r e s , don E r n e 4 o Caí* 
zada y doña E l v i r a S á n c h e z ; 
h e r m a n o s E r n e s t o , D o l o r e s , 

iF-abcl, A n g e l e s , A d o r a c i ó n y 
A d e l a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , don 

F r a n c i s c o y don A n g ? l ; tíos, 
p r i m o s y d e m á s e t i m a d a f a -
inííia, i 1» . ; 

i n (encUm# es c i e r l O j pues e r a 
m u y ¡úoiile, p e r o c o n e n j n n a 
f u e r z a , r e v o l u s o , r o n c i e r t a 
t e n d e n c i a , a l f i n a l , de e n c e r r a r 
sé en cabían, ú n i c a m e n t e p o n 
t e m p e r a m e n t o . 

¡SI , sé f to r ; h e m n s v i s to c a i ­
t a y g e n i o en u n t o r o v e r d a ­
d e r a m e n t e b r a v o ! ¡Fué p a r a 
noso t ros c o m o u n r e g a l o ! j B r a 
yo , " C a n t i n e r o " : t u n o m b r e es­
tá y a g r a t a d o en e l l i b r o d e 
o r o de la a f i c i ó n f r a n c e s a ! 

E l m a g n í f i c o l o t e e n v i a d o 
p o r d o n l i s a r d o Sánchez c o n j -
p r e n d i a t a m b i é n o t r o t o r o e x ­
c e p c i o n a l , menos poderosot. p e 
r o m u y b r a v o y d e u n a n o l n í -
z a e x t r e m a d a . T o m ó t a m b i é r t 
c u a t r o puyas a c a m b i o de u i i 
c í f i r i t m . B i e n c a s t i g a d o p o r e l 
p i c a d o r M u ñ i z , f u é , en e l u l -
t i tno t e r c i o , el a d v e r s a r i o 
i d e a l , que p c i r m i t i ó a Mar t í» -
10II r e a l i z a r u n a e x c e l e n t e 
f acha . Fué es-e t o r o " M a l l o r -
c ó n " , n ú m e r o 16, n e g r o m e a -
no. 

T a m b i é n exce len te y bráfriw 
e n va ras , f u i " R e j o n i í o " , n ú -
n u ro E l , que d e s g r a c i a d i m e - i -
t " so r o m p i ó la p a t a d e l a n t e ­
r a de recha- Todos c r e í m o s q u e 
con este t o r o , C ó r d o s a o b i í n -
c i r ia un nuevo t r i u n f o . 

¡vtuy b r a v o cn el pr lm3r t e r ­
c i o , e l b e r r e n d o s a l i d o r n 
q u i n t o l u g a r ; t i m ó c u a t r o p u ­
y a z o - , e m p u j a n d o d u r o y h a ­
c i e n d o v o l v e r p o r dos veces 
g r u p a s a l caba l l o . Se d e s c o m ­
puso en s e g u i d a y se c o n v i r ­
t i ó , a] final, en u n t o ro b r o n ­
co y h u i d i z o . i - / 

El t e r c e r o , g r t s , p a r e c í a m a ­
l o ; pe ro se c r e c i ó con el c a s ­
t i g o y se d e f e n d i ó b i e n . 1-1 
sexto t e n í a m a l e s t i l o , c o n p ^ i í 
g r o s o s d e r r o t e s de c a b e z a . 

En fin, m a g n í f i c o c o n j u n ' a 
de to ros , sobre t o d o los c u a t r o 
m e n c i o n a d o s , oue de uni t o t a l 
de se is , c o n s t i t u y e n u n a m e ­
d i a m u y s a t i s f a c t o r i a . G rac i as 
sean dadas a l g a n a d e r o d e 
B ó t o a , de l aue deseamos ' 'Oí -
ve r a ve r a sus t o r o s en n u e ^ 
t r a s p i e z a s , pues h a s a b i d o noi 
t o m a r n o p o r ' i m b é c i l e s . 

¿as niñas de España en 
los Albergues de Juventu* 
des, viven sus mejores va* 
taclonei en las sierras, en 
la montaña o cerca del 
mar, fortaleciéndose f/s/-
tamente y formando en e) 
mejor ambiente su esplrí* 
tu femenino, 

. — 4 

ia que tria a su 
hijo sano y ro­
busto, sin sentir 
mareos ni sufrir 
debilidad. Esto 
se consigue ad­
quiriendo reser­
vas de eneraía 
con el agradable 
reconstituyentt 



Pie [aslioil 

m n m DE LONDRES 

El Padre Ramón C^stelltort, 
de las Escuelas Pías, laureado 
poeta, preirio "Piquer" de la 

Acatíem'a E-panola, d ó el pa­
sado domíng-o, en la Universi­
dad Pontificia, un recital l í r i ­
co-poético. 

—¿Oe dónde e> usted. Pa­
dre? 

—De Igualada. , 
—¿Catalán auténtico? 
—Exactamente. 
—¿Cuánto tiempo lleva dedi­

cado a la poesía? 
—A los catorce años ya ha-

(V\a ver os laíinos para horror 
üe los clásicos. 

—¿Y versos castellanos? 
—Los primeros, a los dieci­

séis años. 
—¿Que es para usted la poe­

sía? 
—tHo existe definición! 
—Por eso quiero que con­

t e s t e . 
.—Yo ú i r ía %ue es el coloquio 

perenne y absorbente con 
Dios 

—¿Qué clase de poeta es us­
ted? 

—Reíigioso-mistioo 
—¿Prtiende llegar h a s t a 

donde llegó San Juan de la 
Cruz? 

—Yo estoy de San Juan de 
l a Cruz a muchos siglos de 
distancia. 

—¿Y camo encuentra el mo­
mento poético español? 

—Existe un buen descon­
cierto. 

—¿Motivos? 
—Existenciali&mo, s u b r c a ­

l i sm o, y cfemás modernismos-
—¿No le agrada la poesía 

moderna? 
—Me agrada cuando e.tá en­

caminada a acercarse a Ddos. 
—¿Un buen poeta e pañoif 
—¿Para mí? 
— S i , Padre, para usted. 
—iJuan Ramón Jiménez. 
—¿Le gusta Loica? | 
—ivie agrada parte de l a 

obra de Lorca. como me gus­
t a parte de ¡a obra de Aiberti . 

—¿En qué lugar se co.oca-
r í a entre ios poetas españoles? 

—Contestación en tv.anco. 
. —¿Modesto? 

—Puede ser. Totfavia e toy 
luchando. Y con nésperanza. , 

—¿Es que es tisied el Cid 
Campeador de ia poesía? 

—¿v.? i 
h-¿V es fundamiental esa es­

peranza? 
— E n la poesjia, el fonda nu­

clear. 
—Dígame cómo debe ser e l 

poeta. 
— E n lo 'humano, sensible, 
—¿Y en lo otro? 

, —Sentir a Dios. 
, —¿Ha hecho mucha poesía? 
| —Tengo varios libros. ' 

—¿Cuantos? , 
—Veintitrés títulos, y ade-

má- , tres obras de teatro: "Jo­
sé de Ca asanz", biografía 
dramática (Premio "Piquer" de 
la Academia Española); " E n la 
frontera de las .vbmbras", pa­
rábola dramática en verso, y 
" L a muerte asiste al baile", de 
tipo existencíalista. 

—¿Exi - tenciat ista? 
— S í , p e r o a mi modo. E n ­

f r e n t o a un joven c o n el m á s 
a l l á . 

— M u y b i e n . P a d r e . Y a d e ­
m á s de p o e s í a , ¿qué hace us­
ted? 

— E n B a r c e l o n a -doy d a s e s 
d e Religión, y L i t e r a t u r a a l o s 
a l u m n o s a v a n z a d o , de l B a c h i ­
l l e r a t o . Y , d e s p u é s , c o n f e r e n ­
cias y r e c i t a l e s . 

—¿Sobre poesía? 
— S í . 
—¿Y c ree usted q u e e n estos 

tiempos de bombas de hidró­
geno y platillos, volantes, p u e ­
de haber poesía? 

— E l h o m b r e , a u n r e l a c i o ­
nándose c o n e l á t o m o y e m b a r ­

cándose en v e ' o c i d a G e s s u p e r ­
s ó n i c a s , no d e j a de ser h o m ­
b r e . Y oomf> t a l , s i e n t e y p a ­
dece en svs c r í t i c o s m o m e n t o s . 
Luego p t^ede h a b e r p o e s í a . 

—iMenos ¡ma l 

La visita a Moscú de ios jefes 
csnunlslas australiano 

y neozelandés 

SE I N T E R P R E T A COMO UNA LLAMADA 
P A R A R E C I B I R I N S T R U C C I O N E S 

Servicio especial para «EL ADELANTO» 
L o n d r e s — M o s c ú , l a c a p i t a l 

s o v i é t i c a , es, e n t r e o t r a s m i 
chas cosas, u n a e n o r m e c l í n i ­
ca o s a n a t o r i o p a r a uso d e los 
j e r i f a l t e s d e l c o m u n i s m o u n í 
v e r s a l . T a m o i e n puede ser que 
sea o t r a cosa : una g r a n c i r c e í 
d o n d e l e s 1 j e fes c o m u n i s t a s 
ca ídos en d e s g r a c i a o poco 
S r a t o s a las d i r e c t r i c e s , d e l 
K r e m l i n p a s a n sus d í a s has ta 
el m o m e n t o en q u e b t a l l n o r ­
dene su e l i m i n a c i ó n . Hay que 
t e n e r en c u e n t a q u e S t a l i n no 
e l i i m i n a a n a d i e h a s t a q u e n o 
so h a l l a c o m o un l i m ó n e x p r i ­
m i d o , s i n j u g a r más con 61, 
p o r h a l l a r s e y a a g o t a d o . 

A h o r a toca I r a Moscú p a r a 
p o n e r s e a t r a t a m i e n t o , los se­
c r e t a r i o s de los p a r t i d o s c o -
m u n l s t a ^ a u s t r a l i a n o y n e o z e 
l andés . E l p r i m e r o es u n ü u í í -
v i d u o l l a m a d o S h a r k e y , 
s i e n d o v e n d e d o r d e p e r i ó d i c o s 
h a l legaido a l h u e n p u e s t o q o e 
o c u p a , v i a j a n d o s i e m p r e r n 
coche E^to de l coche t i e n e 
g r a n i m p o r t a n c i a en A u s t r a ­
l i a , d o n d e las d i s t a n c i a s 50n 
t r f m e n d a s . E l segundo e^ A l 
S m i t h , s e c r e t a r i o d e ! p a r t ' J o 
c o m u n i s t a neoze tandés , abo ­
g a d o y CPSI a r i s t ó c r a t a — s i 
puedo d e c i r l e que h a y a a r i s ­
t o c r a c i a e n Nueva .Ze landa, a 
n o ser la^ m a o l — que ha t n -
c o n t r a d o u n m e í o r m e r c v J o 
p a r a t r a b a j a r h a c í e n d T c o o i o -
sas c a r i c i a s a l m a r x i s m o , m e 
t o r ouc d e f e n d i e n d o p ' e i t o s 
r o n e f i cac ia . A m b o s van a Mos ­
cú p a r a c u i d a r s e . S h a r k e v oa 
dece de l c o r a z ó n y S m t h o.cl 
h í g a d o . Si los m é d i c o s de s t b 
p r o p i o s países, q u e son m u y 
b u e n o s , n o los p u e d e n c u r a í , 
es i n d u d a b l e q u e t a m p o c o les 
c i t i a r a n los m é d i c o s s o v i é t i ­
cos, d e c i d i d a m e n t e peores c u e 
los a u s t r a l i a n o s y n e o z e l a n d e ­
ses,- • N I 

Pero es que a m b o s i n . l i / í -
duos n o s ó l o es tán m a l de sa­
l u d , s i n o q u e t a m b i é é n es tán 
m á l de c o n s P e r a c i ó n ó . A m os 
h a n s ido c o g i d o s en r e n u n io 
po r e l K o m i n f o r m , pues Shar ­
k e y t i e n e una d e c i d i d a t e i i -
dencf-a a q u e d a r s e con las i o-
t i z a c i o n e s de los 100.000 r fi­
l i a d o s de A u s t r a l i a , m i e n t r a s 
q u e S m i t h ha e x p r e s a d o en 
n u m e r o s a s ocas iones c i e r t o s 
p u n t o s de v i s t a p o l í t i c o s que 
p u e d e n ser c a l i f i c a d o s t r a n ­
q u i l a m e n t e de t i t i s m o . ^ no 
h i c i e r a n su v i a j e a M o s c ú , a i -
j g u i e n i r í a de Moscú a l l í , y 
a c a b a r a n c o m o acabó e l s -
c r e t a r l o - de T r o s t k y no nace 
m u c h o en G u a t e m a l a . La m w i 
de l .Soviet p e . s i g u e y no ceib 
h a s t a h a l l a r l a p resa . P o r e i 
c o n t r a r i o , s i m a r c h a n a Rus ta , 
es p r o ab le que a l l í se Ies Qo 
m e t a a u n a d u c h a de l i m p i e z a 
y p u e J a n vo l ve r a ser a p r o 'c-
chab les . O se les l l ( e n c í a , SM,-
c i h a m e n t e . . . A veces, l a l i c e n 
c í a es c o n los p ies p a r a ad-.1 
l a n t e . |¡||É« 

E n los m e d i o s b r i t á n i c o s , l a 
v i s i t a de estos dos j e f e ^ co 
r n u n i s t a s se i n t e r p r e t a c o m o 
u n a ' l l a m a d a a r e c i b i r i n s t r u c ­
c i o n e s a n t e la p r o x i m i d a d de 
l a firma y p r e p a r a c i ó n de v n 
p a c t o de l Pac i f i co . A c h e s o n 
es tá en H o n o l u l ú t r a t a n d o de 
l a c u e s t i ó n . Pa ra la URSS (s 
p r i m o r d i a l o r g a n i z a r una b u e ­
n a ses ión d e h u e l g a s y m o h i ­
nes en A u s t r a l i a y Nueva / < -
l a n d a c u a n d o el pac to m e n c i o ­
n a d o h a y a s ido firmado o 
p u e s t o en p r á c t i c a . Con «al 
o c a s i ó n , S h a r k e y y S m . t h t i e ­

nen una b u e n a c o y u n t u r a p a ' a 
" l a v a r s e " y a s e g u r a r a S t a l i n 
que en lo suces ivo se rán b u e ­
nos ch i cos y o r g a n i z a r á n t a ; : -
t u m u l t o s en la z o n a sur J e l 
Pac í f i co q u e todo l o q u e firmí 
Acheson q u e d a r á r e d u c i d o a 
l a n a d a . A u n q u e t o d o e l l o p a ­
rece cosa m u y o p t i m i s t a , nuy 
que d e j a r a estos dog d e s g r a ­
c i ados que se de f i endan o 
c u a n d o m e n o s q u e sa lven e l 
p e l l e j o . Lo i n d u d a b l e es q u e 
u n p a c t o d e l Pac i f i co se r ía un 
f o r m i d a b l e p u ñ e t a z o d a d o e n 
el p l e x o s o l a r d e l K r e m í i n , 
que m i r a cada d í a a Ocean la 
c o n o jos m á s e n c e n d i d o s . . . 

M A X AGUIRRE 

Los técnicos de! Ejército europeo 
se reúnen pora tratar del 
servicio militar oblígctorfo 

Fronda e Italia reihcmon (ucíquier 
aumento de los diedcdio meses que 

tienen establecidos 

El Adelanto 

Par ís .—^Los técn i cos m i l i t a ­
res e u r o p e o s o c c i d e n t a l e s se 
h a n r e u n i d o a q u í h o y p a r a 
t r a t a r de n u e v o de p o n e r s e de 
a c u e r d o s o b r e u n p e r í o d o u n i ­
f o r m e de s e r v i c i o m i l i t a r e n 
e i p r o y e c t a d o E j é r c i t o e u r o ­
peo de las seis n a c i o n e s . 

C i n c o de los asoc iados t i e ­
n e n a c t u a l m e n t e s e r v i c i o m i ­
l i t a r o b l i g a t o r i o de d i e c i o c h o 
m e s e s . E l sex to , B é l g i c a , es 
e l ú n i c o c o n s e r v i c i o m i l i t a r 
de d o s a ñ o s , r e s p a l d a d o P01 
G r a n B r e t a ñ a y los Es tados 
U n i d o s , c o m o e i t i e m p o m í n i ­
m o e n q u ; los e f e c t i v o s h u ­
m a n o s p u e d e n ser i n s t r u i d o s 
en e l uso de a r m a s t é c n i c a s 
de la g u e r r a m o d e r n a . 

P r e s i d e la C o n f e r e n c i a , I n i ­
c i a d a es ta m a ñ a n a , a l a s o n ­
ce , e n e i P a l a c i o C h a i l l o t , e l 
f r a n c é s N e r v e A l p h a n d . Se h a 

Se opruebo el reglcnienfo por 
el que se regirán los 

Centróles lecheros 

Normas para la ordenación de Is pró' 
xima camparía arrocera 1952-53 

M a d r i d . — E l " B o l e t í n O f i c i a l 
d e i Es tado ' * p u b l i c a , e n t r e 
o t r a s , l as s i g u i e n t e s d i s p o s i ­
c i o n e s : 

A G R I C U L T U R A Y GOBERNA­
CION j — O r d e n c o n j u n t a p o r l a 
q u e se. a p r u e b a e l R e g l a m e n ­
to Pbr e l q u e h a n de r e g u ­
la rse las c o n d i c i o n e s de la l e ­
che d e s t i n a d a a l abasto p ú ­
b l i c o de las Cen t ra l es l oche -
r a s . , A los e fec tos de este Re­
g l a m e n t o , c u a n d o se h a b l a 
g e n é r i c a m e n t e de l e c h e , se 
e n t e n d e r á q u e es de v a c a . Si 
se r e f i e r e a o t ros a n i m a l e s se 
h a r á c o n s t a r e l d e la espec ie 
p r o d u c t o r a . L a l e c h e de c o n ­
s u m o i n m e d i a t o se c l a s i f i c a r á 
a todos los e fec tos en n a t u ­
r a l , c e r t i f i c a d a e h i g i e n i z a d a . 
L a n a t u r a l d e b e r á r e u n i r en 
e l m o m e n t 0 de s u v e n t a las 
c o n d i c i o n e s q u s e n l a o r d e ^ 
se e n u m e r a n . 

E n t o d a s las p r o v i n c i a s 
c o m p r e n d i d a s e n l a p r i m e r a 
e t a p a se c o n s t i t u i r á u n a C o m i ­
s i ón c o n s u l t i v a p r e s i d i d a p o r 
e l g o b e r n a d o r c i v i l p a r a la 
i m p l a n t a c i ó n de las C e n t r a l e s 
l e c h e r a s . E n e i R e g l a m e n t o se 
d a n d e t a l l e s s o b r e las m i s m a s 
y q u i é n e s t e n d r á n d e r e c h o a 
c o n s t i t u i r l a s . 

A G R I C U L T U R A Y COMERCIO. 
O r d e n c o n j u n t a p o r la q u e se 
d i c t a n n o r m a s p a r a l a o r d e ­
n a c i ó n de la p r ó x i m a c a m p a ­
ña a r r o c e r a 1952-53, 

E n la p r ó x i m a c a m p a ñ a l a 
C o o p e r a t i v a N a c i o n a l de l A r r o z 
p o n d r á a d i s p o s i c i ó n de la 
C o m i s a r í a G e n e r a l de A b a s t e ­
c i m i e n t o s y T r a n s p o r l e s 
100.000 t o n e l a d a s m é t r i c a s de 
a r r o z b l a n c o , e n l a f o rma- ' 
p r e c i o s y c o n d i c i o n e s que se 
e s t a b l e c e n e n la p r e s e n t e o r ­
d e n p a r a a t e n d e r a las nece­
s idades n o r m a l e s de E j é r c i ­
to-), E c o n o m a t o s p r e f e r e n t e s y 
o t r a s de l a C. de A b a s t e c i ­
m i e n t o s q u e c o n t r i b u y a n a 
u n a m e j o r r e g u l a c i ó n d e l 
m e r c a d o . 

E l re-, to de l a p r o d u c c i ó n de 

Doctor RIVERA 
Especialista de aparato d igest ivo. 
Medicina y Cirugía de Estómago, 
In tes t ino , Hígado, Páncreas. RA-< 
YOS X . Consulta, I I a I y 5 a 6 . 
Corrales de Monroy, 3 . ¡Tel. 2046 

a. i . M ÜLI. 

a r o z b l a n c o q u e l a en l i b e r ­
tad , de p r e c i o , c o m e j e i o y c i r ­
c u l a c i ó n , así c o m o la t o t a l i ­
d a d de los s u b p r o d u c t o s q u e 
se o b t e n g a n de su e l a b o r a ­
c i ó n . P a r a e l c u m p l i m i e n t o 
d e lo s e ñ a l a d o a n t e r i o r m e n t e 
l a C o o p e r a t i v a N a c i o n a l d e l 
A r r o z , a s i g n a r á u n c u p o f o r ­
zoso d e e n t r a d a a cada a g r i ­
c u l t o r . 

De a c u e r d o con lo d i s p u e s t o 
e n l a l e y de c r e a c i ó n d e la 
F e d e r a c i ó n S i n d i c a l de A g r i ­
c u l t o r e s y A r r o c e r o s de Espa ­
ña d e m a r z o de 1934, e i a g r i ­
c u l t o r a r r o c e r o p a s a r á o b l i g a ­
t o r i a m e n t e t o d o su a r r o z cas­
c a r a "^ntc l a r e f e r i d a F e d e r a ­
c i ó n S i n d i c a l , q u i e n le f a c i l i ­
t a r á u n d o c u m e n t o de h a b e r 
c u m p l i d o esta o b l i g a c i ó n l a 
C o o p e r a t i v a N a c i o n a l d e l A r r o z 
a b o n a r á e l p r e c i o de t r e s pe ­
setas p o r k i l o de a r r o z cas­
c a r a c o r r i e n t e , p u e s t o sob re 
g r a n e r o d e l a g r i c u l t o r . Los 
a r r o c e s espec ia l es " B o m b a " y 
y " B o m b ó n " se p a g a r á n p o r 
d i c h a C o o p e r a t i v a a 4 ,30 p e ­
setas e l k i l o . 

Los p r e c i o s q u e r e g i r á n P a ­
r a e l a r r o z b l a n c o pues to a 
d i s p o s i c i ó n de la C o m i s a r í a 
de A b a s t e c i m i e n t o s , s e r á n : 
5 ,16 pesetas e l a r r o z c o r r i e n ­
te, s o b r e v a g ó n o m u e l l e c o n 
e n v a s e , y 7,50 pesetas p a r a e l 
a r r o z b l a n c o e s p e c i a l . ( L o -
g o s . ) 

s e ñ a l a d o que los d e l e g a d o s , 
d e c a t e g o r í a de e m b a j a d o r e s , 
no t i e n e n p o d e r e s p a r a a d o p ­
t a r d e t i s i o n e s , s i n o p a r a h a ­
cer r e c o m e n d a c i o n e s a i C o m i ­
té i n t e r m e d i a r i o de l a C o m u ­
n i d a d d e f e n s i v a e u r o p e a . Sí 
Se Hega a u n a c u e r d o , se es­
p e r a élue s i g a u n a r e u n i ó n de 
los m l n í s t r o s de A s u n t o s Ex­
t e r i o r e s d e las se i s n a c i o n e s , 
p a r a i n c o r p o r a r e l a c u e r d o a l 
p a c t o de la c o m u n i d a d . 

L a C o n f e r e n c i a d t h o y h a 
s i d o c o n v o c a d a P0r i n i c i a t i v a 
de B é l g i c a , d o n d e se ha p ro ­
d u c i d o u n a o l e a d a de h o s t i l i ­
d a d c o n t r a l a p r o l o n g a c i ó n 
d e l s e r v i c i o m i l i t a r o b l i g a t o ­
r i o . E l G o b i e r n o b e l g a e n t i e n ­
de q u e no p u e d e j u s t i f i c a r 
m á s l a r g o s e r v i c i o , s i l os de-
m á s asoc iados n o h a c e n lo 
mi<>mo. P e r o l os j e fes f r a n c e ­
ses e i t a l i a n o s t e m e n q u e t o ­
d o i n t e n t o de p r o l o n g a r el 
s e r v i c i o m i l i t a r en sus países 
p u e d a t e n e r g r a v e s r e p e r c u ­
s iones p o l í t i c a s . ( E f e . ) 

NO H U B O ACUERDO 

Par ís . -Los se is países m i e m ­
b r o s a e i p r o y e c t a d o E j é r c i t o 
L u r o p e o n o h a n l o g r a d o s l ie 
g a r a u n a c u e r o o s o b r e l a d u ­
r a c i ó n de l s e r v i c i o m i l i t a » e n 
d i c h o e j é r c i t o . 

Los j e fes d e l a s seis d e l c ^ a -
cioses se r e u n i e r a n c u e l Cuar 
t c l Genera l d e l a NATO, ^a p e ­
t i c i ó n d e B é l g i c a , pa í s e n e l 
aue los s o c i a h s t a s h a n o r g a ­
n i z a d o u n a s e r i e ríe h u e l g a s y 
B í a n i f e s t a c i o n e s c o n t r a la d u ­
r a c i ó n d e su s e r v i c i o m i l i t a r , 
v e i n t i c u a t r o meses , s u p e r i o r a 
la de l a m a y o r p a r t e d e los 
demás países . 1 

D e s a t e n d i e n d o e l l l ^ m a m i e n 
t o ft f a v o r d e l s e r v i c i o de dos 
años, h e c h o a y e r m i s m o p o r 
el g e n e r a l R i d g w a y , l os r e p r ^ 
sen tan tes de F r a n c i a .e I t a l i a 
h a n r e c h a z a d o c u a l q u i e r au 
m e n t ó d e los d i e c i o c h o meses 
de d u r a c i ó n de su s e r v i c i o mi­
l i t a r . 

F r a n c i a se d e c l a r a o b l i g a d a 
a e c o n o m i z a r g a s t o s m i l i t a r e s 
a l n o ha e r c o n s e g u i d o u n 
c o m p r o m i s o firme d e Estados 
U n i d o s d e a y u d a m i l i t a r d u 
r s n t e t res a ñ o s y seña la l a es­
casez q u e t i e n e d e o f i c i a l e s y 
subo f i c i a l es p r o f e s i o n a l e s , po r 
e fecto de l a g u e r r a de I n d o 
c h i n a y / d e los s u e l d o s b a j o s 
en e l E j é r c i t o 

I t a l i a a p o y ó a c t i t u d 
f r a n c e s a , ^ a f i r m a n d o q u e los 
f o n d o s y l as a r n m de q u e d i s ­
p o n e a c t u a l m e n t e r o le p e r m i 
t e n a u m e n t o a l g u n o . 

Según a l g u n o s i n f o r m a d o ­
res. B é l g i c a p r o o u s o , c o m o 
f ó r m u l a de c o m p r o m i s o , el 
s e r v i c i o d? v e i n t e "^eses^, p e r o 
no fué a c e p t a d o . (E fe . ) 

Fundada Miércoles, 13 de agosto de 1952 

l 
Por Juan-Antonio Sánchez Felipe 

Delegado provincial de Mutualidades y M0 
Laborales de Cáceres ^ \ 

Dos p r o f e s i o n e s p r i n c i p a l - 1 
m e n t e , q u e m e j o r p u d i é r a m o s 
l l a m a r " m i n i s t e r i o s " , s o n ios 
l l a m a d o s , e n é l t e r r e n o de l a 
p s i c o l o g í a , a m a r c a r l a p a u t a 
y d i c t a r la n o r m a sob rü los 
" c a s o s " de l os que se d e r i v a n 
e n s e ñ a n z a s y e j e m p l o s p a r a 
c o n o m i m i e n t o de la g e n e r a l i ­
dad; la d e l s a c e r d o t e e n p r i ­
m e r l u g a r , e s c r u t a d o r de a l ­
m a s t a m b i é n conoce a 
t r a v é s d e l c o n f e s i o n a r i o , y la 
m medico, i n v e s t i g a d o r d e l 
d o l o r f í s i c o ; y e l l o , p o r l a 
e x i s t e n c i a d e u n nexo p r e c i s o 
y p e r m a n e n t e e n t r e a m b a s 
i n q u i e t u d e s , ya q u e es s a b i d o 
c u a n t o r e p e r c u t e n e n l a i n t r a n 
q u i l i d a d d e l a l m a I05 m a l e s 
f í s i c o s y c o m o se m a n i f i e s t a n 
e n las d o l e n c i a s d e l c u - r p o , 
los p rocesos p s í q u i c o s , de t a l 
f o r m a , q u e cabe a s e g u r a r n o 
se d a n u n a s i n l a p r e s e n c i a de 
l a o t r a o v i c e v e r s a ; y así d e ­
b í ser e n e f e c t o p o r c u a n t o 
q u e e l c o n c e p t o de pe rsona 
¡humana o ser r a c i o n a l q u e t e ­
n e m o s , c o m p r e n d e n e c e s a r i a ­
m e n t e la p r e s e n c i a de es tos 
dos e l e m e n t o s , e l a l m a y e l 

c u e r p o ; t a l c o m o p a r a q u e e x i s " 
t a e i a g u a , es n e c e s a r i o la o r ­
d e n a d a p r o p o r c i ó n de sus p a r ­
tes c o m p o n e n t e s de h i d r ó g e n o 
y o x í g e n o , a los que d e - e su 
e x i s t e n c i a . t 

P e r o no debe ser exc lus ivo» 
t a n so lo , d e l as dos p r o f e s i o n e s 
a p u n t a d a s , e l e s c r u t i n i o d e l sen 
t i m i e n t o h u m a n o , p u e s p o r re 
g l a g e n e r a l , se m a n i f i e s t a és­
te p o r m e d i o d e s i g n o s (exte­
r i o r e s , g e s t o s , ad iemanes, pa ­
l a b r a s y a c c i o n e s , q u e l l e g a n , 
s i n e s f u e r z o , am m e d i o a m b l e n 
t e , a p e r s o n a q u e les obse r ­
va Jo r e c i b e , p o r l o q u e c u a l 
q u i e r i n d i v i d u o , p u e d e , c o n 
u n s i m ó l e e s t a d o de a t e n c i ó n , 
wer l o q u e c a d a a c t o e n c i e r r a , 
a u n q u e los m o d a l e s , la e d u c a -
c i ó n o e l d i s i m u l o t r a t e n d e | t o í n d f c p e n s a b l e y 
e n m a s c a r a r l o . Si la p e r s o n a 

dadas ias " t r e m e n d ^ " N 
s o c i a l e s " , s i n pensar 
p o r la s a n g r e d e ios ^ 
v e r t i d a ^ e n e r o s a m t m t meJQ 
c a m p o s d e b a t a l l a , 5^ ^ 
m i l a g r o de q u e sus 
p o r c í só lo ahecho de 
se q u i n t u p l i c a -- a r a n . 

y 
no 

q u e p i e n s a , p o r sus a c t i v i d a - d u c i d o a aprovecharse ,,. 
des p r o f e s i ó n o p r e d i s p o s i c i ó n , . 
es o b s e r v a d o r a y d i s p o n e de 
m e d i o s p a r a la a u s c u l t a c i ó n 
s i n v i o l e n c i a , su e s p í r i t u d e 
o b s e r v a c i ó n y c r í t i c a , p o d r á 
p r e s e n t a r " c a s o s " p a r a ser c o n 
tados, de los q u e a r r a n c a r á n , 
pues ese debe ser su m é r i t o , 
enseñanzas p a r a t o d o s . 

Q u i e r o c o n t a r dos " c a s o s " v 
u n " c a s i - c a s o " , : u y a a p r e c i a ­

c i ó n q u e d a a l a d e l a m a b l e 
l ec to r , que p a c i e n t e s i m e le ­
y e r e , sab rá a p l i c a r l a a l l í d o n ­
d e )a v e r d a d se e n c u e n t r e , h a ­
c i e n d o la sa l vedad d e a n t e m a ­
n o , d o qoie los casos q u e c u e n ­
t o no son la n o r m a g e n e r a l 
h u m a n a , s ino eso, p r e c i s a m e n ­
t e " c a s o s " y u n o de e l los , cas i 
n i caso* | 

Hace unos d ' ^ s se p r e s e n t ó 
en n u e s t i a s o f i c i n a s , d e M o n ­

t ep í os , N e g o c i a d o de P res ta ­
c i o n e s , u n a n c i a n o t r a b a j a d o r 
de se ten ta y t res a ñ o s , q u e saca rá las cas tañas del 
a '~omoañado de su h i j a , q u e - S e le p i d e u n a expl icac ión 

de-

Y po r ú l t i m o . un u 
lo l l a m o as i . aunque tar 

v a l g a la pena nüs al 
p e m o s de é l , p o r Ser J l 
n e n t e , p o r d e s g r a c i a 
zada , deL c r e t i n i s m o 
te . E l hecho o c u r r e en ia !ra 
za d e u n c a f é . Se hanla ^ 
d o u n p o c o y e n t r e ello J 
l i t i c a , m e j o r a ú n . de ¿ ^ 
c i ó n p o l í t i c a , de la pjnt¡c 
c i a l u n h o m b r e c i l l o Vlert 
de i dades a c u s a n d o un aesco^l 
c i m i e n t o a b s o l u t o q0 ^ 
h a b l a ; c o n f u n d e e l c a p i t a l 
c o n e l c a p i t a l ; c ree qU(. ' 
m o c r a c i a , n a d i e sabe cómo 

RÍLlGlOSñ 
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M a ñ a n a , f u n c i ó n de l os Jue ­
ves E u c a r b t i c o s . 

Por la m a ñ a n a , a l as o c h o , 
m i s a de c o m u n i ó n c o n m e m o r a ­
t i v a e n co ros de d o c e . 

Por la t a r d e , Ho ra S a n t a , 
q u e d a r á c o m i e n z o a las o c h o . 

Se t e r m i n a r á c a n t a n d o so ­
l e m n e m e n t e la sa lve a la V i r -

^en- | | t i l 

r í a ss\her cuá les e r a n sus 
chos p o r h a h ^ r e s t a d o t r a b a ­
j a n d o , po r c u e n t a a j e n a , c o m o 

a l b a ñ i l . m á s de c u a r e n t a a ñ o s ; 
i n f o r m a d o p o r los f u n c i o n a - ¡ 
r í os d e l S e r v i c i o d ^ e l los , ¡p i ­
d i ó so le h i c i e r a n los " p a p e - ! 
Jes" o a r a n o t a r a IJ» c o r r p e o n n 
d i e n t e p r e s t a c i ó n de j u b i l a c i ó n 
a la q u e . v i s t o e l E s t a t u t o , 
t e n i a d e r e c h o ; r e a u e r i d o s los | 
i m p r e s o s c o r r e s p o n d i e n t e s , j n 
a u x i l i a r e m o e z ó a n o t a n d o n n m 
b r e . a p e l l i d o s , n a t u r a l e z a , p r o ­
f e s i ó n , p t ^ . ; t o d o era c o r " es ta ­
d o a r i t m o ; m a s a! p r e g u n t a r -
u c o n q u i e n e s h a b i a t r a b a j a d o 
n u e s t r o h o m b r e se p a r ó e-*. - e -
c o . ¡ A h í , e x c l a m ó . ¿Pero t e n ­
g o y o o u e d e c i r d o n d e he es­
t a d o t r a b a j a n d o 7 - D e s d e l u e g o , 
se le c o n t e s t ó . Es p r e c i s o p a r a 
n o s t r o s es te c o n o c i m i e n t o a fin 
d o e x a m i n a r la c o t i z a c i ó n «al 
M o n t e p í o , p u e s e l l o es r e q u ' s i -

o b l i « rac ión 

i n e l u d i b l e d e las e m p r e s a s . 
Pues eso n o i b d i e o . r e p l i c ó , 
n o vtoyan a " m e t e r s e * * c o n los 
" a m o s " o u e he t e n i d o , p u e s a 
m i m e d a r e p a r o q u e p o r m i 
c u l p a , les v a y a n a p o n e r a l g u ­
n a m u l t a . Costó <?ran e s t u e r z o 
h a c e r c o m i p r e n d e r a n u e s t r o 
t r a b a j a d o r a u e e l l o e ra necesa­
r i o , )y s ó ' o as i y a los r u e g o s 
d e su h i j a p u d o , p e n s a n d o u n 
raj to cada respues ta , I r d a n d o , 
n o m b r e s d e los p a t r o n o s c o n j 
los q u e h a b í a t r a b a j a d o d u r a n - . 

a t u r d e , n o sabe sa l i r y « 
a c l a r a : «ahora estamos p.^ 
q u e c u a n d o los s o c l a l i s ^ 
Esta es u n a e x p l i c a m n a ¿ \ 
cues t i ones soc ia l es ; esto 
q u e e n t i e n d e de o rob 'e ina i 
r o , d e subs id i os , de segu 
Soc ia les , d e Montep íos , ^ 
d u r a ^ b a t a l l a d e paz 
e c o n ó m i c a r e ñ i d a y 
A c o n t i n u a c i ó n uonn nerj 
v i o s o y se excusa despidiéndoJ 
se ' a i r ope l l a í l a 'men te porque esl 
t a r d f p a r a c ^ n ^ r . Nn ha dadol 
l u g a r a la r é p l i c a parque ai 
ees f a l t a n p a l a b r a s cua 
f a l t a la b a s e t o x i c a de ¡a 
c u s l ó n , e l s e n t i d o común 
c o n o c i m i e n t o t^n e l «dversariol 
y é s t e , q u e m e perdone , note-l 
n ía c a t e g o r i s de t a l . era sploj 
u n " c a s i - c a s o " 

I n q u i e r o de 'os contertuliojl 
u n a e x p l i c a c i ó n : ¿quien escsel 
i n j d i v i d u o ? ! V a ! , m e mntcstan,| 
n o te p r e o c u p e s , es un 
i m b é c i l q u e n o Sabe lo qu 
ce . p e m cí> un "buen clilco"| 
" c o r t o " , p e r o " b u e n chkf. 
Está c o i o c a a o en una oficinal 
d e l Es tado y e v d e muy buena 
f a m i i a . ¡No d i g a s ! , , ¿pwo fsj 
p o s i b l e ? 

Me a c o r r a el comentario 
comprensión, amable 
s i m e has sesru ido, pues 
tadamente hallarás la 
cuencia. 

pe i i ko le Mim M m M n H 

m 

EL JOVEN 

. i CORIN 

M m I M i M i l 
f a l l e c i ó en S a l a m a n c a , a los v e i n t e años d e e d a d , 

h a b i e n d o r e c i b i d o los A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s 

D. E. P . 

Sus a f l i g i d o s p a d r e s , d o p E rnes to C a l z a d a y d o ñ a 
E l v i r a S á n c í í - z ; h e r m a n o s : E r n e s t o , Do lo res , I s a b e l , 
A n g e l e s , A d o r a c i ó n y A d e l a ; h e r m a n o s pel i t iesos, F r a n ­
c i sco y A n g e l ; t í os , p r i m o s y idemás f a m i l i a . 

S u p l i c a n una o r a c i ó n p o r su a l 'ma. 
C o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r : Hoy , 13. a Jas se is de la t a r d e , 

desde e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l , 
Casa d o l i e n t e : P l a z a San B o a l , n ú m e r o 5. 
F u n e r a l : M a ñ a n a , d ía 14. 
I g l e s i a p a r r o q u i a l ; San J u a n de S a h a g ú n . 

El Sha de Persia reparte los fincas reales entre los 
campesinos 

T e h e r á n . — E l ó r g a n o o f i c i o ­
so " B a g i h t a r E m r o u z " i n f o r m a 
hoy q u e e i p r i m e r m i n i s t r o , 
M u s s a d e q , ha p e d i d o a l os Es­
tados U n i d o s u n e m p r é s t i t o 
i n m e d i a t o de c i n c u e n t a m i l l o ­
nes d e d61ares p a r a a y u d a r a i 
I r á n a e x p o r t a r su p e t r ó l e o y 
a c o m b a t i r e l c o m u n i s m o . La 
p e t i c i ó n h a s i d o h e c h a a l 
e m b a j a d o r n o r t e a m e r i c a n o , 
H e r n d e r s o n . 

E l año pasado , d u r a n t e l a 
v i s i t a , de M u s s a d e q a Es tados 
U n i d o s , f u é r e c h a z a d a l a pe ­
t i c i ó n de u n e m p r é s t i t o de 
c u n m i l l o n e s de d ó l a r e s , 

R E P A R T O DE T I E R R A S 

A LOS C A M P E S I N O S ) 

T e h e r á n j ~ € l sha ha d i s t r i ­
b u i d o en su P a l a c i o de v e r a n o 
de S a a d a b a d , los t í t u l o s de 
p r o p i e d a d a los c a m p e s i n o s a 
los q u e j i a n s i d o v e n d i d a s pe­
q u e ñ a s p a i t e s do las fincas 
rcale-s. Ha r e p a r t i d o e l sobe­
r a n o de l I r á n 836 t í t u l o s a 50 
r e p r e s e n t a n t e s de los c a m p e -
s i ons , q u e h a n a c u d i d o . a ..a 

c e r e m o n i a v i s t i e n d o sus m e j o ­
res g a l a s . 

A l se r r e c i b i d o s p o r e l sha, 
los c a m p e s i n o s l e v a n t a r o n las 
rnanos a l c i e l o y g r i t a r o n . 
" ¡ Q u e A l á d e s t r u y a a tus ene­
m i g o s ! ¡Que los c i e g u e ! Has 
s a l v a d o n u e s t r a s v i d a s . Nos 
has d a d o a l g o p a r a v i v i r . ' ' 
L u e g o , l l o r a b a n , a p l a u d í a n y 
a c l a m a b a n a l s o b e r a n o . 

Después e l sña d i j o a los 
c a m p e s i n o s : Os he i n v i t a d o a 
este j a r d í n , p o r q u e os p e r t e ­
n e c e . T o d o lo d e l p a í s p e r t e ­
nece a t o d o su p u e b l o . He 
t r a t a d o de m e j o r a r v u e t r o s n i ­
ve les de v i d a y e s p e r o que 
todos se e n o r g u l l e z c a n de su 
pa ís y d e f i e n d a n su i n d e p e n ­
d e n c i a -e i n t e g r i d a d . A pesar 
de t o d a s Ia.5 d i f i c u l t a d e s , los 
p e r s a s h a n l u c h a d o s i e m p r e 
p o r l a i n d e p e n d e n c i a de su 
p a í s . Es toy s e g u r o de q u e t o ­
das las f u t u r a s d i f i c u l t a d e s 
q u e p u e d a n p r e s e n t a r s e no 
a f e c t a r á n en f o r m a a l g u n a a 
la m e j o r a d e v u e s t r a p o s i c i ó n 
e n la ' f i e n a . 

Los c a m p e s i n o s d i r e o n las 
g r a c i a s a l m o n a r c a p o r su b e ­
n e v o l e n c i a , y le p i d i e r o n q u e 
t e n g a e n c u e n t a sus n e c e s i d a ­
des , t a les c o m o t r a n s p o r t e s , 
r i e g o s y o t r a s m a q u i n a r i a s . 

E l sha aconse jó a los l a b r a ­
do res q u e a h o r r e n e l d i n e r o 

q u e t a n t o t r a b a j o les cuesta 
g a n a r e n la t i e r r a y n o lo g a s ­
ten en f u m a r o p i o n i e n cosas 
i n i t o e s a r l a s . ( E f e . ) 

M U S - A D E Q R E T I R A EL 

P R O Y ECTO DE L E Y 

T e h e r á n . — E l p r i m e r m i n i s ­
t r o Mussadeq h a r e t l r a d p d e l 
M a j l i s so p r o y e c t o de ley m a r ­
c i a l , d e b i d o a la o p o s i c i ó n de 
sus p r o p i o s secuaces d e l F r e n 
t e N a c i o n a l a la ley m i l i t a r . 

Queda , p u e s , a n u l a d a , u n a 
p e t i c i ó n de p r o m u l g a c i ó n df, 
l ey m a r c i a l p o r u n m e s m á s . 

Mussadeq h a b í a usado dt . 
c - t a ley no só lo p a r a m a n t e n e i 
e i o r d e n , s i n o t a m b i é n p a r a 
I n - p c d h m a n i f i c s t a c i o n e s p o r 

te g r a m p a r t e de s u v lda i ^ h o r \ T r U m ñ n V StVCIlSOD 
r a l . Aito d i j o a l m a r c h a r : C o - | A A U A A J < I A 1 J UIVWJ 

han celebrado un3! 
larga entrevista efl 

la CasaBlanca 

ij 
m o y o . pud ie ra v a i e r m e y t r a ­
b a j a r . . . ¡no m e p a s a r l a a m í 
es to ! , 

A l poco t i e m p o e l seño r M . , 
r i c o ( p r o p i e t a r i o . I n d u s t r i a l y 
n e g o c i a n t e nos v i s i t a c o n á n i ­
m o de i n f o r m a r s e d e sus o b l i ­
g a c i o n e s p a r a c o n u n o b r e r o 
q u e t r a b a j ó a í g u n o s d ías e n su 
v i ñ a , y a l e fec to , I m p u e s t o d e 
e l las, no> r o g ó le r r r e g l á s e m o s 
la d o c u m e n a c i o n , s i e n d o i n m e ­
d i a t a m e n t e a t e n d i d o p o r u n 
f u n c i o n a r l o q u e p u s o m a n o s a 
la j o b r a , m i e n t r a s e i s e ñ o r M . 
iba d a n d o los da tos c o n t e n d i e n 
tes . , 

Más t a r d e u n a señora se p r e ­
senta en las o f i c i n a s p a r a e n ­
t r e g a r u n a s n o j a s de a f i l i a c i ó n 
de u n ^ a b a j a d o r ; p r e g u n t a n d o 
q u i é n t e n í a q u e f i r m a r l a s p o r ­
que éste hac ia poco que h a b í a 
m u e r t o . E l o b r e r o e n c u e s t i ó n , 
e ra e l t r a b a j a d o q u e a ' gu f1 s 
días an tes n ^ b í a p r e o j u p a c 1 ) a l 
señor M . (o»-u ' tando su f a l l e c í ^ 
m i e n t o ) a f i n d e q u e e l M o n i - -
p ío p a g a r a y é l hacer ' u n a 
o b r a do " c a r i d a d " c o n d i n e r o 
de és te , " i g n o r a n d o " n a * c ' 
c a u d a l de l M o n t e p í o e ¡ u n l a ­
c r a d o d e p ó s i t o h e c h o c o n s u ­
d o r y s a c r K ' c i o de los t r i b t i a -
tíores v e m n r p ^ a s v no 4^1 r e ­
t ado , p o r s i e l l o I2 h u b i e s e i n -

W a s h i n g t o n . — Ehpresw 

te T r u m a n y el candidato Pri 
• (SIS 

s i d e n c i a l d e m ó c r a t a Adlai 0 
venson h a n ce lebrado hoV una 

.ratar 
l a r g a e n t r e v i s t a para 11 

de p l a n e s des t inados a la P*0" 

x i m a c a m p a ñ a electoral ^ 

c a t a . 

E s t u v o p resen ta el t'dfíC 

t o d e m ó c r a t a a la 

tíencia, J o h n Sparkman . 

A l final de l a conferencia 

t r e s h o r a s y med ia de 

c i ó n , S tevenson d i j o 1 ^ 

n o d i s t a s q u e la t0nver9ía!j, 
h a b í a ;s ido de gran u 

vicepKi 

El general Clark' 
en Coreo 

T o k i o . — E l g e n e r a l 

p o r t e de l p a r t i d o c o m u n i s í a 
o í u d e h . ( E f e . ) 

EL G O B I E R N O INGLE") 
E S T U D I A LA NOTA 

de las f u e r z a s a l l iada ' . s ^ 
r n a r c h * » 

M a r k C l a r k , ha 

a v i ó n a Corea hoy , r n a r t ^ ' i 

ra e f e c t u a r una v is i ta ^ ^ 

p e c d ó n a los s o l d a d ^ ^ ^ 

m e r a l í n e a . Acompaña0 ^ 

l o r d r e s . — L o s m i n i s t r o s d e l ' n e r a l C l a r k var ios ' 

b r i t á n i c o h a n c s t u -

PERSA 

altos 

Gabinete 
d i a d o hoy e l p r o y e c t o d e res­
p u e s t a a la nueva p r o o u e s t a 
diel I r á n p a r a r e a n u d a r las n e ­
g o c i a c i o n e s c o n la A n g l o I t a -
n i a n . 

La r e u n i ó n se c e l e b r ó e n e l 
F o e r i g n O f f i ce , b a j o la p r e s i ­
d e n c i a d e l m i n i s t r o de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s , F i n . (E fe . ) 

militares. 
A s i s t i r á a Ja 

s i ó n d e su allta 

de l r e e l e g i d o p r e s i 

m a n Rhee y a 1° 

toma de Ptur¡J 

dente 

morativos del cuarto 
rio de la fundac* ¿n < r 

] pública de Corea ^ 


